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Hoje tem carne
Continua o  esforço d a  .administração sema 

pública municipal para oferecer come á  po­
pulação lençoense dentro doe preços da ta­
bela. Ho)e o ."varejão" estará comercializan­
do perto de très mil quiloe do produto em 
9U05 dependências, e  oe coordenadcxee pe­
dem às pessoas que procurem adquirir a  mer- 
codona apenas na quantidade que devam 
consumir durante a  semana sem preocupa­
ção de UI UK2WI tumento, visto que todos <zs

vareião
providenciado

Apesar de o gov^no federal ter inídado 
05 desopropriaçõee de bois e  estar prestes a 
fazer ik>v<s  ccxnpros por esse meio, o ^>a$- 
tecimento ainda nôo está normalizado no 
País. Come é ura p ro b l^ a  nacional que a 
administração pública e os reaponsávels pe­
lo set<x na cidade têm tentado diminuir a 
rúvel de Lençóis.

Prefeitura prepara recuperação da destilaria
o  prefeito Ideval Poccolo. conforme ha­

via programado, deu inicio na segunda-fei­
ra às providências reladonados com a recu­
peração da destilaria do lAA. que pretende 
transformar em museu histórico. Mondou a 
equipe técnica fazer um levantamento sobre 
as obras nscessórios e depois disso Iniciar

uma operaçâo-Umpeza para evitar que ra­
los. cobros, aranhas e outros bichos continu­
em saindo do prédio em ruínas para a vizi­
nhança. Agora espera ele entrar em entendi­
mentos com a direção do lAA para o objetivo 
de Lençóis Paulista se concretizar e a cidade 
livTor-ee daquele prédio-problema. PAG. 8.

Prefeitura adquiriu os direitos do Bauco do Brasil
sobre patrimooio da Sidelpa

FoL finalmente. assinada a escritura de 
transferência ao município dos bens da SL 
delpo, arrematados pelo Banco do Bro^ 
S/A no mós de abril de 1984. Tais direitos 
foram adquiridos pela municipalidade ao va­
lor de CzS 44 milhões, ooaáveis em 48 nar-

celos. Açoro, paro a  agilização do processo 
de transferência do empreendimento a ter­
ceiros, a Prefeitura depende apenas do pedi­
do de imissão de posse sobre os equipamen­
tos. em tramitação pelo Forum.

COHflB: Recadastramento continua
Proasegue na segunda-feiia o recadas­

tramento das famílias que se inscreveram 
para a  compra de cosas da COHAB. Tal tra­
balho devería ter chegado ao fim ontem, mas 
levando « n  consideração que grande 
parle dos inscritos não tiveram a  <^x>rtuni- 
òade de comparecer no decorrer da sema­

na, continuará par mais alguns dias até que 
todas s  fichas sekzm repassados e otualiza- 
das. £ com base jiessas novas informações 
que o departamento social d a  COHAB-Bou-
ru fará a  classificação daqueles que terão 
direito à  aquisição das oasas em construção.

Secretário vem a _  ̂A 9  ̂
inaugurar a do estádio

vicinal
O secretário dos Transportes. Adria­

no Murgel Branco, inaugura amanhã, ás 
8h50, a  estrada vicincd que liga Macaíuba a  
Igaraçu do Tietê e  beneòcla diversos cida­
des dc região, inclusive a  nossa, além de fa­
cilitar o  eecoarnento da safra  agrícola Ve­
lha remrídicação regional, aquele trecho de 
18 quilômetros de pista asfaltada custou aos 
cofres públicos esíaducis a  importância de 
CzS 15.5 milhõea

Cidade recebe verbas para 
casas, guias e sarietas

O Ministério do Desenvolvimento Urbo- 
no acaba de destinar para Lençóis Pcrullsta. 
a fundo perdido, uma verba de CzS 1.028.962, 
00 destinada à construção de casos popula­
res para famílias de baixa renda, que não 
têm condições de acesso à programação con- 
venciocal de casas da COHAB e outros or­
ganismos do gênero. A Uberoção desses re- 
cursos foi negodada pelo deputado federal 
Tidei de Uma, atendendo a reivindicação do 
prefdto Ideval Poccolo.

Tidei de Lima também obteve junto ao 
Departamento Nacional de Obros e Sanea­
mento, a destinação a nosea ddade de ver­
ba de CzS 300 miL que a Prefeitura utilizará 
p>ara a implantação dos guias e sarjetas que 
ainda faltam no bairro. Com essa ajuda fede­
ral Scorá maSs fádl p>ora a Prefeitura termi­
nar o seu programa de asfaltamento do nú­
cleo e com isso beneficiar em definitivo a- 
quela popiilação.

O prefeito Ideval Paccola teve encon­
tros preliminares no inicio da semana com 
Os iomoUstas esportivos da ddade — ).B. de 
Mouro. Antonio Luiz Ferreira. Paulo Sérgio 
Souza, Wilson Gomes e Benedito Cadatore 
-, com oe quais tratou de questões ligadas 
ao estádio munidpal e as necessidades do 
Clube Atlético Lençoense. Como é sabido, 
nosso Estádio "Archangelo Brego" não poe- 
sxii 08 especificações necessárias à manuten­
ção de um clube na 2.a Divisão, e isso eid- 
ge fMovidêndas que, na verdade. Indicam a 
construção de uma nova praça esportivo.

Prefeito e jornalistas deverão ter novo 
encontro — este mais amplo, com os verea­
dores e lideranças locais, para a discussão 
da matéria e possivelmente o lançamento de 
um movimento.

fl festa para as crianpas
Atrações bastante divarsiílcadas foram 

alvo na semana passada das atenções do 
público infantil, dentro da programação pre­
parada pelo Serviço de Assistência e Promo­
ção Sccial, para festejar a  "semana da cri­
ança". Na concha acústica, foram exibidos 
filmes sempre oom bom número de especta­
dores e, no último sábado, aconteceu a  gran­
de festa que contou com várias c^resenta- 
çôes artísticas, entre as quais ^o^vs de hu­
mor e música oom Wondeko e a  turma da 
Pipoca, Conjunto Bea Bá, palhaços e pereo- 
nogens de Walt Disney.

Antes dos espetáculoe, a  presidente do 
SAPSMu, Sro. Maria Aparecida Brandi Pac­
cola fez uso da palavra, dirigindo-se òs .cri­
anças cumprimentarxlo-as pela data a  elas 
dedicado. Depois, ccmeçorara as apresen­
tações e a  distribiiição de bolos, pipoca o 
refrigerantes.

flmanbã:

Mais um bom 
investimento

Lançamento do projeto de construção de
um prédio comerdol à  rua XV de Novembro, 
433 — do qual estarão à  venda salas e sa­
lões •comerciais. Plantão de vendas no local
ou pelo telefone 63 03 18, no horário oomerci- 
oi das 6:00 òs 17:00hs a  partir de 4.a feira

Mais um dia de entrega 
de lituies aos eieitores
O cartório eleitoral de nossa 

cidade estará funcionando am a­
nhã, das 6:00 òs 17:00 horas, 
cumprindo determinação da Jus­
tiça Eleitoral que instituiu 19 .de 
outubro como o "Dia Nacional de 
Entrega de Títulos" paia  os elei­

tores reoadostrodos em tcdo o 
^lis. Desta vez o Forum será o 
único posto de distribuição, por­
que a  grande maioria dos eleito­
res já compareceu e restam ape­
nas 4 mil títulos para serem en- 
tregiies.

CDL sai iider da série 
e descansa amanhã

Fioou para a  próxima sema­
na a  divulgação da tabela da 
terceira fase da segunda divisão. 
Por essa razão os logodores -do 
C.A. Lençoeitse foram dispensa­
dos ontem, após o  último treino 
coletivo, já que a  diretoria .deci­
diu não marcar nenhum jogo a- 
mistoso para amanhã. A folga, 
aliás, vem como prêmio aos jo­
gadores .pela exemplar campa­
nha desenvolvida na segunda fa­
se, na qual o clube saiu como 
campeão de sua série, superan­
do Noroeste e Francana.

Terminada a  última rodada, 
dcmingo passado, a  Francana 
havia vencido a  Inter de Bebe­
douro pcff 4 a  1, o Noroeste ga­
nhara do Taquaritinga por 2 a  0 
e  o Catanduvense havia corüir- 
mado a  quarta vaga ao venoer 
por 2 a  l o  MirassoL Mas a  me­
lhor posição havia sido conquis- 
t<xÍo pela equipe de nossa cida­
de, num jogo em que o adversá­
rio, Batatais, teria — segundo ru- 
mores — até um prêmio e^iecial 
5xtra vencer. E começou vencen­
do, oom um gol de Piau numa jo­
gada de velocidode, apioveíton- 
do-se d a  indecisão de loór e Be­
tão e o próprio goleiro Nelscn. 
Eram 28 minutos e o CAL teve 
tempo de chegar ao empate cocn 
uma cabeçada fulminante de 
Qaudio Abode aos 40‘. Muitas ti­
nham sido as oportunidades mas 
por falta de melhor preparação 
de jogados pek> meio, invaria­
velmente a  bola era alçada des

pontos, hoando como úiüca op­
ção o arremate de cabeça

Na etapa complementar Ze- 
zito sooou Zé Carlos e fez entrar 
Sabá, que sanou a  defiaència. 
enooslando mais em Cláudio A- 
bade e preenchendo um espaço 
veoio. O time cresceu muito em 
campo até que aos 26 minutos 
Flavio oobrou um arremesso ma­
nual, Sabá desviou e Nenê do 
Bento chooou-se c / o .goleiro ad­
versário; na sobra Jair bateu e de 
cretou 2 a 1. Estava fácil e as o- 
portunidades oontinuarom apa­
recendo. Uma delas com Zimer- 
mon que havia entrado em lugar 
de Marquinhos. Aos 45, depois 
de muito pressionar e esbarrar 
na boa atuação do goleiro, o a- 
taque lençoense tentou de novo 
e, como no segundo gol, o bola 
veio r^jotida e  foi recolhida por 
R<anos que diutou no canto di­
reito, fazendo o 3.0 .goL Não hou­
ve tempo para mais nada e c  
torcida festejou como se a  classi­
ficação em primeiro já valesse, o 
titulo. Formou o CAL com Nels<»i, 
Jair, Betão, Hilton e Flavio: Ra­
mos, Rdoerto Alves e Zé Carlos 
(Sabá): Nenê do Bento, Qaudio e 
Marquinhos (Zimeiman).

Ijençoense, Noroeste, Fraircana 
e Catanduvense íozem esĝ f̂a o 
quodrangulor decisivo da série 
"G", de onde sairá um classifi­
cado para decidir com o campe­
ão d a  série "H' quem vai para o 
turno íinoL

Obrigado Fioravante
Nós, as crianças da ASSOCIAÇAO DE PAIS E AMIGOS 

DOS EXCEPQONAIS — APAE DE LENÇÓIS PAULISTA, por 
sua diretoria, vimoe o público agradecer a  contribuição f@ita 
ó nossa entidade pelo empresário ARNOLD FIORAVANTE, 
para aquisição de agasalhos.

A bmievolência, o  e^irito  de solidariedade e humanidade 
deste ser humano maravilhoso, o prova de carinho demons­
trada para com a  nossa comunidade, não podería deixar de 
ser ressaltado.

Por muito que possamos agradecer, jameds será sufici­
ente para retratar a  profunda gratidão que temos por esto 
homem, recém chegado a  Lençóis Paulista, proprietário que 
é da Fazenda Posslnho.

Oue seu exeiitoJo de despreendimento seja conhecido por 
todos 06 nossos pais e  amigos, é o  mínimo que podemos fazer.

OBRIGADO, mais uma vez 
AMIGO nORAVANTE 

A diretoria



CAPETA. GRAVATINHA. CHICO GORDO. 
PE QUENTE...

As eleições lozem coisas que até Deus 
duvido. Os apelidos nonnolmeote são odia­
dos pelos seus detentores, mas o Tribunal Re­
gional Eleitoral acaba de enfrentar Inúme­
ras dlíicxildades diante da grande avalan­
che de apelidos que candidatos à Constituin­
te e ò Assembléia Legislativa pretendem re­
gistrar como seus e. com isso, ganhar os vo­
tos correspondentes.

Um dos apelidos que mais deixaram 
preocupados os juizes do TRT lol o do can­
didato Cláudio Barroso Gomes, do PT, que 
insistia em registror-se também como "Cape­
la", e acabou conseguindo porque provou 
que assim é conhecido no seu reduto de tra­
balho. Munir Wady Nlss disse que nem os 
próprios parentes o conhecem por esse n(> 
me. mas todos sabem ser ele o "Munir Pé 
Quente" nome de sua cosa lotérica e pseu­
dônimo que adotou para escrever dois livros 
e fazer programa na TV Gazeta ensinando 
como se ganha na Loto e na Loteria Esporti­
va (ele já ganhou muitas vezes). José Antô­
nio dos Anjos foi gorção em todo o País mas 

conhecido por esse nome e sim comonao e
"Gravatínha". devido a  usar frequentemen­
te uma gravata borboleta diminuta e, por is­
so. também teve seu registro.

A mesma sorte não teve Frederico Nlco- 
lau que queria registrar o apelido de "Ca­
careco". mas o TRE não permitiu, mesmo 
porque tal apelido é de domínio público e 
há mais de 20 anos o tal bichinho do zooló­
gico carioca recebeu expressiva votação do 
eleilor-gozodor. Também a  atriz Tereza Pala- 
zoli Fróe-f não conseguiu registrar os apeli­
dos de "Mãe Mundinbo" e "Zé Galinha'*, 
dois personagens com os quais fez sucesso 
nos anos 60 na Rádio Record, mas foi auto­
rizada a  usar a  famoso "Morieta" (mulher do 
Vitorio) e a  "Teresoca". que trabalha com 
"Charutinho". "Mãe Mundinha", prá quem 
não lembra, é aquela mãe-de-santo que po­
pularizou. no rádio, a  afirmação de que 
"Quem furunfô, furunfô; quem não furunfó, 
não furunfa mais".

Ainda existem outros apelidos impug­
nados. como. na União Popular (PDS, PFL e 
PDC), "O Grande Homem", que Cirilo Alves 
de Souza queria usar; "O Amigo da Vida", 
de Gilvan Nascimento Guimarães; o "Nosso 
Pires", de José Luiz Pires; o "FÍão da Chie 
Show" e "Fião da Musicália". requeridos 
por Sebastião E3cÍo Silva; o "Bola Sele" e o 
"X Egg". pedidos por Antonio Carlos Emile 
Soyeg: e até o "Moacir Franco Show", como 
seria chamado o cantor hoje deputado. Os 
itiizes vetaram até o apelido "Moluf", que 
se oulo-otribuia o candidato João Paulo Men­
donça de Lemos.

No PT, o tribunoL que aceitou os recur­
sos do "Capeta", do 'Chico Gordo" e do "Zé 
Faísca", excluiu a  "Maria dos Reizlnhos dos 
Reis", pedida por Maria dos Reis Alves Sil­
va. No PCB foi cortado "Pedro Fofoca" re­
querido por Pedro da Costa e SUva. e tam­
bém o "Tarzon", de Antonio Ribeiro. No PSB 
foram excluídos o "Biro-Biro". o 'Togão" e o 
"Mocxinoíma", pedidos por Paulo Elias Zai- 
dan Corrêa, e todas as variantes Ima- 
ainadas por Lufrido Costa: "Godofredo", 
"Godofrido". "Lodofrido", "Volfredo" e "Valfri- 
do". Tambént houve corte na lista do Partido 
Humanista: José Carlos Alves não poderá ser 
votado como "Zé Carioca", "Magnata" ou 
"Professor Carioca", como queria. Adão Lo­
pes Coelho não será "O Mestre", nem "Adão, 
o mestre", nem "O Deputadão" como pediu.

Na coligação União Popular (PTB. PL e 
PSQ foram excluídos as variantes "Muito 
Bem", para Bolívia de Padua Martins; "Je­
sus Irmão" para Jesus Ariel Cones; "João 
Bandeira" e "Joãozinho da Farmácia", para 
João Enéos Oloia Poscual; "Prefeitão Clnti". 
para Sidney CinU. Paulo Mansur leve Iodos 
seus pedidos rejeitados: "Pessoinha June- 
co", ' Biro-Biro", Somirzão" e Tureão. No 
PDT, José Carlos Cruz queria ser chamado de 
Mestre' e *Zé Grande', e José Jacinto dos 
Santos Júnior de 'Sócrates'. 'Magrão' e 'Gon- 
zaguinha'. Não foram atendidos. Na Alian­
ça Comunitária (PMC e PCfí), os juizes cor- 
taram dezenas de apelidos, entre eles, 'Paga 
Bem e 'Tio da Escola* (Eloísio Rodrigues dos 
Santos); 'Chuá' para Waldenor Ramos Cos­
ta; "Jocoba Show', pedido por José Carlos 
Barbosa; 'CÍ-borg'. para Nelson Borghi e 
'Corretinho' para Edson dos Santos.

(Fonte: Jornal da Torde/S. Poulo)

parto difícil
A tarefa não é fácil. E disso 

sabiam o prefeito Ideval e  suo e- 
quipe CO decidirem dar início às 
obras de recuperação e restaura­
ção do velho prédio d a  [>esti]aria 
Central de Ubiroma. É evidente 
que, como proprietário do imó­
vel, muito embora dele não cuide 
e nem tenha uma destinação e- 
oonômica. o Instituto do Açúcar e 
do Álcool terá de tomar uma ati­
tude ao ver a  Prefeitura amea­
çando tomar posse de um pcrlri- 
mrâiio que é seu. Mas, sem qual­
quer dúvida, foi a  única fórmu­
la que Lençóis Paulista encontrou 
para fazer andar o prooesso que 
prevê a  transferência do imóvel 
oo município.

conselheiros aqui estiveram mas, 
de positivo, até agora. nado. Di­
ante da situação, não se encon­
trou outro caminho senão a  toma­
d a  de posse, pois a  pc^ulação 
não pode continuar sofrendo.

Pelo menos duas ou três ve­
zes por semana, desde que as­
sumiu a  chefia do Executivo Mu- 
nicpal. Ideval recebe reclama­
ções em relação ao  prédio do 
destilaria. Os vizinhos nõo mais 
suportam conviver oom o mons- 
trengo em que se transformou o 
imóvel em ruinos e pede provi­
dências e  o prefeito, de imedia­
to, procurou cà>rir negociações 
oom o  lAA visando obter uma 
concessão de uso. Daí várias au­
diências foram mantidos a  nível 
de presidência do órgão federal.

Na verdade, o que projeta- 
mo6 para a  velho destilaria é al­
go melhor do que qualquer um 
podería fccer. E a  sua preserva­
ção para que alí se perpetue a 
história do município. Vamos mar­
car para todo o sempre os m> 
mentos em que Lençóis contribu­
iu para a movimentaçõo dos veí­
culos de carga nocionais dando 
seu aguardente p a ia  a  transfor­
mação em álcool e, paralelamen­
te, vamos preservar as pe^zs que 
contam a  história de nossa co­
munidade, escrita com muito a- 
mor e suor. O que esperamos é 
que a  presidência do lAA com­
preenda esse objetivo preservoci- 
onista que toma conta da admi­
nistração municipal e. ao mesmo 
tempo em que nos solucione o 
problema urbanístico representa­
do pelo prédio em ruínas, ,o en­
tregue para a  montagem de nos­
so centro cultural e  histórico.

é a  máxima de muitos homens 
que ao longo dos anos cempuse- 
ram a  máquina burocrótioa e ad­
ministrativa do poder, público. Foi 
essa mentalidade que não possi­
bilitou cté ogora a  obtenção do 
imóvel para nossas finalidades 
culturais. Mas, felizmente, vive­
mos a  Nova República, um novo 
tempo em que as coisas se re­
solvem mais'facilmente. Temos o 
certeza de que os homens que 
compõem os altos esoalões do 
lAA irão venoer as forças buro­
cráticos ainda relutantes e  que 
cederão coi interesse públioo. Es­
se parto difícil certamente se fará 
oom sucesso e o entendimento 
prevalecerá entre a  Prefeitura e 
lAA, para a  tranquilidade e a  fe­
licidade de nossa população.

"Porque é que vamos facüi- 
tar, se jjodemos complicar". Essa

O museu já o possuimos, a- 
través do acervo que paciente e 
cuidodoeamente Alexandre Chit- 
to vem montando durante os últi­
mos anos e  mantendo em espa­
ços de sua própria residência. 
O prédio adequado para a  insta­
lação do esoervo taraisém existe e 
hoje não tem utilidode econôm.-
oa para o órgão públioo que ■
detém. Temos a  certeza  de que
o bom-eenso prevalecerá.

ca _ .._  — Administração de Bens
C O N ^ J L T  Condomínios, Locação

■*JÚjrMi e /ii f v n e  Compra e Venda de Imóveis 
m W u S  S/Q  L J u ^  Chácaras. Sítios e Fozendos

Loteamentos
Cred 3-188 Assessoria Jurídica

Rua Pedro Nalállo Lorenzetfl. 540
Fonee: 631288 — 630389

C O N S U LT.........................administradora
A CONSULT. administra seu imóvel utilizando-se dos mais 

modernos métodos gerenciais e  de informática, equipada com 
sistema de computação e processamento de dados.

Conta com profissionais especiolizodos na área de adminls 
tração de bens que ouxillarõo você na compra, venda e loca­
ção de seu imóvel.

A CONSULT. oferece ainda a  seus clientes serviços e asses 
soria nos áreas de Construção Civil, Incoiporoçõo, Adminis 

tração de Condomínios, Loteamentos e principolmente Jurídica 
assegurando toda tranquilidade aos seus negócios imobilió- 
ários.

Mensalmente nossos clientes recebem um relatório porme­
norizado, contendo todos as informações referentes a  seu imó­
vel, com os v^ores recebidos.

DEKE A CONSULT CUIDAR DO SEU IMÓVEL

CARPETES. CORTINAS. 
DIVISÓRIAS. PAPEL DE 
PAREDE. BOX, 
FORRAÇÒES. ETC.

PEÇA ORÇAMENTO SEM COMPRO­
MISSO PELO TELEFONE 630765

ou à Rua CeL Joaquim A. Marfins, 1682 
Falar com Nivaldo ou Maria de Lourdes.

Veículos novoe 
Veículos usados 
Peças Originais 
Acessórios 
Asslstêncta Técnica 
POSTO ATLANTIC 
(Álcool e  goBolÍn<ri 
Funiloria e  pinturo

SILCD

Chapadão
RESTAURANTE

Salão amplo e confortável 
condicionado .
Atendimento Classe "A*

com or

O melhor rodírio da região 
Play Ground

RODOVIA MARECHAL RONDON SM 308

a

t4

DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 
AVENIDA 25 DE JANEIRO 537

~  EXPEDIENTE —

E uma puPiioaçõo da Lmpreea Jornalísti­
ca O ECO Ltda — Diretor Responsável: 
Alexandre Chitto — O ECO é registra­
do coníonns Lei de Imprensa, pelo d »  
ce to  2322 de 20-OS-1940, com registro no 
DIP. Composto e tn^Tenso em ofídDas 
para qualquer pento do País. pela ECT. 
fone ^1822 — Lençóis Pta. — Remesso 
próprios. Redação Admii^stinção e Publi 
cidade R. C^L Joaquim Gcdxiri, 57.

•i:
V %
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□ COHSULT '  .
g m B S  S/C  LTUL

Cred 3-168
Rua Pedro Notólio LoronxettL 540 
Fodos: 631288 — 630389

Administração do Bons 
Condomínios. Locação 
Compra o Vonda do Imórois 
Chácaras. Sítios o Fasondos 
Lotoamonlos 
Assossorio Itiridlca

RESIDÊNCIAS A VENDA
CEKTRO — Sobrodo: Piao Térreo — Lavado. Sala d© Estar, Sa­

la de Visitas Rebaixada, com Lareira, Copa, Cozi­
nha, Despensa, Area de Serviço Ccd>erta, Garagem 

2 Veículos. Piso Superior — 3 Dorm. eerxlo I sui­
te oom cloeed, 1 sola Ir^tima para TV, Banheiro, 
Ótimo Acabamento. R: Podre Ar>ch»eta

CENTRO — Sobrado Tipo Chalé Suiço — 3 dorm. sendo l suite
oom armá rio embutido, esoitório c / estante p ' li- 
VT06, lavabo, sala rebaixada c / lareira, Scúa de 
jantar, sala intima p. TV, copa. cozinha ç. des­
pensa, área d© serviço c ' dependência p. emprega­
da, piscina, chunasqueira garagem p. veículos. 
Av. 9 de Julho.

CENTRO — 2 Dorm sala, copa, cozinha, banheiro.
R. Richieri Jocomo Dalbetn

CENTRO — 3 Dorm. sola. copa, cozinha, banheiro, sala intima
p. TV, área de serviço c. dependência p. emprega­
da, goiogem p. 2 veículos. R. 13 de Maio.

JARDIM MORUMBI — 2 Donn.. saia, cozinho, bcmheiro, área de
serviço. R. Vergilio Duarte Moreira

VILA SANTA CECÍLIA — 2 Dom., banheiro, 2 salas, cozinha, c.
despensa. Roncdio nos fundos c. 1 Dcrm. banheiro, 
guiagem p. 2 veículos, anexo meio terreno c  
180 m2 R. Ernesto Camponori.

JARDIM VILA UBIRAMA — 2 Dorm., sakx, banheiro, daspenM,
área d© serviço. Casa s. forro e  piso do vermelhão. 
R. Marechal Dutra

JARDIM VILA UBIRAMA — Construção nova e  moderna, c. 2
dorm. sola,, oopa. cozinha, b^heiro , garogem.
R: Francisco Prestes Moda

JARDIM VILA UBIRAMA — 2 dorm.. banheiro, sala, oopa, cozi­
nha, garagem coberta p. 1 veículo, oosa forrada c. 
piso de vermelhão. 1 edícula de 3 cômodos e 1 
©dícula c. 4 cômodos. R Felipe Cornara».

JARDIM VILA UBIRAMA — 3 Doim.. banheiro, sola, copa, co­
zinha, área serv., oorogem coberta p. 2 veículos, 
edícuic c. 3 cômodos.. R  Raposo Tavares.

VILA BELA VISTA — 2 Doim, banheiro, ea la  oopa, cozirtha
edícula c. 3 cômodos, ocsa s. forro, piso d© ver- 
melhõo. R. Santo Antonio.

VILA CRUZEIRO — 3 dorm. bcmheiro, eala. copa. cozinha, g a ­
ragem p. 2 veículos, edícula c. 4 cômodos, (Finan­
ciada). Av. Cruzeiro do Sul.

VILA MAMEDINA — 2 Dorm.. sala copa, cozinha, bcmheiro.
terreno d© 11,00x44.00 ms. R; Expedicionário.

NÜCLEO H. LUIZ ZILLO — 2 Dorm. banheiro, sa la  ooztnha, á-
rea d© serviço, garagem coberta, cosa forrada, pi 
so de vermelhão R. João Capocml.

APARTAMENTO A VENDA

PARQUE ANTARTICA — Apccriamento em Construção, con-
domúnio Edifício 9 de Julho c. entrega prevista p. 
janeiro d© 1987: 2 Apartamentos oom 3 Dorm., 
sendo 1 suite, sala, copa. cozinha, área de seM- 
ço. guarto e  bcmheiro p. empregada, área úül 
de 158,00 ms2,«oada um. __

1
TERRQíOS a  VENDA

CENTRO _ 2 Terrenos vizinhos oom 786,50 ms2 cada um.
R  13 de Maio.

JARDIM MORUMBI — l Terreno com 275.00 ms2.
R. 7 de Setembro.

CENTRO — 1 Terreno oom 308,00 ms2.
Av. Podre Sdúsüo R. Machado.

CENTRO — Lotecamento Gron Ville, Localizcíjão Nobre:
1 Terreno com 1.000,00ms2. — 1 Terreno . oom 
1.023,02ms2. — 2 Terrenos oom 1.020. ms2 cada.

VILA CAFOANI — 1 Terrer» oom 553.00 ms2. R Princeea
Izt^el.

VILA CRUZEIRO — 1 Terreno ocm 460 00 m2. R. Paraguai. 
VILA RONDOM — 1 Terreno oom 250,00 ms2.

R. Madre Tereza de Calcutá.
VILA RONDON — 1 Terreno com 250,00 m2.

R. Paschoal Bemardíno.

SmOS A VENDA
LEJíÇÓIS — 19 alqueires, ótima localização cxxn frente p. R>

cbvia Marechal Rondom, sede c. piscina, ch-orros- 
queira edícula, 4 ncasoentes. 3 casos de co‘.ono, 
estimulo, instaloção p. criação de suinos, 11 al­
queires de posto formado, barracão p. deposito 

LENÇÓIS — 16 oicTueires, à  5 Kms. da ciàad». l oosa c. 3 Dorm.
banheiro, o^>a. cc»zinha, cáiea d© serv. coberto, 
cosa forrada c. piso de lajota, l cosa de colono c
2 dorm., banheiro, ea la  cozinha, 1 mangueira 
completa, l granja completa. Instalação p. cria­
ção de suínos, 1 paiol de milho, nasc«ite c. bom­
ba de alta pcjtêncria, 1/2 alqueire ó e  pomar for­
mado. 7 olqueiree de cana, 5 alqueires de p 
ícrmodo.

Inflação de setembro foi 
considerada alta pelo governo

A irülaçõo oficial de setembro foi de 1,72 
por cento, medida pek» Índice de Preços ao 
Consumidor, calculado pela Fundação IBGE. 
Esse ir^lice foi puxado para cima, prindpal- 
meiite pelos itens tron^>orte& e vestuário. O 
printeiro sofreu aumentos de preços de 4%, 
contra aumentos de 5.4% r»  a e g u r^ . Com 
esse índioe, em setembro os rendimentos das 
codemetcs de poupança (juros mais corre­
ção monetóna) referentes ao  último trimes­
tre — julho, agosto e setembro — serão de 
6.23%.

Os dados da inflação d© setembro fo­
ram recebidos com alguma preocupação no 
Palácio do Planalto, onde sàc> considerados 
altos. Entretanto, destooom qu© um dos prin­
cipais componentes do índice, os preços dos 
alimentos, obteve oomportam«ito exemplar: 
alta d© 0,3%.

O IPC de 1,72% d© setembro, se projeta­
do para um período de 12 meses, equivale a  
uma inflação d© 22,7%, patamar considera­

do perigoso pelo governo, pois suiídente pa­
ra ocionor o ' gatilho" dos reajustes auiczná- 
ticos de salários (üzado pelo lei em 20%). U- 
ma vez atingido esse patamar, os aumentos 
automáticos de salários implicariam novos 
aumentos de custos para as empresas, que 
tenam d© voltar a  pressionar os preços, d ^  
sonoadeando uma ©spíroj inflacionária, ain­
da que a  um nível brái baixo doqruele regis­
trado antes do Plano Cruzado, quando hovía 
indexação plena da econcmia.

As perspectivas do governo p ara  os pró­
ximos meses, no qu© se refere ao comporta­
mento da Inflação, nõo são dcB melhores, 
em vista do tradidonal aquecimento de de­
manda verificado no final e  início do ano. A 
Fundação Instituto de Pwquiaas, da Univer­
sidade de São Paulo, reforça essa per^ecti- 
va, ao estimar qu© em outubro, oom boM no 
oompcMiamento d a  primeira semana, os pre­
ços do vestuário deverão egaresontar cresci­
mento d© 7,4% na capital paulista.

Pacote pode resolver
impasse do BNH

Os empréstimos do Sistema Financeiro 
da Habitação poderão ser reabertos ainda 
este ano ou nos primeiros meses de 1.987. Na 
reunião do Conselho Monetário Nacional, 
marcada para o fim do mês, será c^resenta- 
da \ima solução para diversos problemas fi­
nanceiros do BNH, principodmente.o déficit 
previsto, o  que possibilitaria a  reabertura 
dos finandamentos.

Esta informação foi prestada , no início 
da semana por fontes do governo federal, 
que adiantaram estarem ©m estudo, tam­
bém, novas fórmulas para. o finorvciamento 
e para o cálculo do ealdo devedor, que não 
mais seria reajustado a  cada trimestre. O im­
portante, dissenm ,os fontes, é  qu© depois

d© mxiitos estudos, chegou-se a  uma fórmu­
la que podará oontomor os pr^lem os que 
estão impedindo o ílrvonciamerito da cosa 
próprio.

O ministro Deni Sdiwortz, do Desenvol­
vimento Urbano, íalarxlo ò TV Globo, Hiwu» 
qu© na reunião do Conselho Monetário se 
decidirá também em relação aos mutuários 
do SFH qu© hoje têm, p ^ ^ èn c ia  com o siste­
ma pOT não terem concordado ou tido condi­
ções de soldar seus compromissos dkmt© das 
grandes elevações de prestações. Segundo 
deu a  entender, a  solução eetá próxima do 
caminho encontrado para aqueles qu© opta­
ram pela semestralidode na correção das

Líons: campanha e doações
A

*%r

giõo Feminina CzS 4.0CX),00; óculos para 5 
criançcs carentes d a  EEPG "Leonina Alves 
Coneglion", e aquisição de mais 5 codeiras 
de rodas ced id a  em comodato a  pessoas 
que delas necessitam, perfazendo um total 
de 14 cadeiras destinadas a  essa finalidade 
beneficente. Pela semcma das crianças. d :a 
7.último, as Domadoras visítarmn o Lar Dona 
Angelina Zillo, levcmdo alegria, çngi bolo, 
salgadinhos e refrioerontes.

O Lions Clube de Lençóis Paulisto em 
seus 13 oiKis de existência, através de inú­
meras campanhas muito bem reoebidaB e 
prestigiadas pela populoçõo lençomise e com 
apoio das classes empresariais, tem conse­
guido fundos necessários para a  ajuda ma­
terial e  financeira às entidades assistendais 
e possoos corentes d a  cidade. Durante o 
mês de Set^nbro último, o Lions realizou cs 
seguintes doações: Lar N.Sa dos Desamoa- 
rodos CzS 4.000,00; Lar dos Crianças D.a An­
gelina Zillo CzS 4.000,00; APAE—Assoe. Peds 
e Amigos dos Excepcionais CzS 4.000.00: Le-

Ainda este mês, no próximo dia 25, o 
Lions realizará a  tradicional "Noite do Ha­
vaí", com sucesso garantido, pois já esgota­
ram as adesões. É uma festa qu© todos apoi­
am © pcfftic4»anL

Na foto, o atual presidOTt© Odoir Moret- 
to e membros da Diretoria, quando d a  entre­
ga d© uma das cadeiras de rodas.

Em sua construção, utilize com economia 
materiais d© 1 .a qualidade que só a  CIMEN- 
TEX pode lhe oferecer.

Aproveite nossa quinzena de ofertas. 
Preços incríveis em batentes © portos de ma­
deira, vitrôs, cimento © domais materiais pa­
ra estruturar a  sua construção.

Cimentex
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO 

Avenida 25 de Jan^ro. 444 — ao lado de 
Móveis Goido —> ione 630662

Frigorífico
Lençóis

VENDA DE CARNE, FARINHA DE Cf 
NE E OUTROS DERIVADOS, NO Al 
CADO

COMPRA DE GADO GORDO EM GERAL 
RUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA



FH lembra ao eleitor:
são dois os senadores

Participando do seminário de estu­
dos pró-Constituinte. em Sontoe, o sena­
dor Fernando Henrique Cardoso disse 
que a  eleição simultânea para gover­
nador e parlamentoreeconstituintas em­
baça o íato principal, que no caso «- a  es­
colha do6<deputados e  senadores que te­
rão a  missão de elaborar a  nova Corta 
Constitucicvr*^. Por isso, o  senador reco- 
mertda, nõo só aos candidatos do seu 
porLdo, mas de todos, um trabalho de es­
clarecimentos junto oo povo, que devo ir 
òs um as ccm pleno conhecimento de su­
es reaponsabilidades na escolha

'Ease é o ponto principal — ad<jz o 
—. Como ponto,seguinte, é  im­

portante que o povo saiba que eru São 
Paulo, nesta eleição, serão eleitos dois se- 
nodoree e nõo apenas um. como ocents- 
oeu nos últimos pleitos".

"E — preasegue Fernando Henrique-, 
deede que estamos vivendo o que chorr ̂  
de Momento Constituinte, é  bom que a 
socíedode v.va este momento em toda c; .• 
a  plenitude, discutindo e debatendo te­
mas p>®rtinentes, desde a  Reforma Tri­
butária até c  questão de Igu^dade on- 
tre sexoe'

NEGOCIAR

Outras questões que o senador acha 
que devem ser debatidos sõo o Lei de 
Greve, o papeLdo Estado rva economia 
e outras, tudo dentro de uma discussão 
articulada e proposta à  sociedade para 
que o eleitor eecolha os candidatos aba­
dos òs teees que deíendcsn.

4 $Ao mergulharmos nesse debate é 
bom saber, desde, já, que a  discussão go- 
Tteralizada na socied<^ie dificilmente fa­
rá brotar um consenso. Sendo assim, sa- 
b^ido-se que a  Constituição almejada si- 
tua-ee no contexto , democrá tico, caberá 
aos constituintes a  delloada e  in^rton - 
te função de negociar os divergênciaH. 
d© marcar, no limite da lei, a  meagem 
pena a  diversidade de opiniões e  de cri­
a r regras  para que, oo orevclecerem os 
critérios e os valores d a  maioria tal co­
mo ela se apresenta, fiquem também as­
segurados o& espaços para os minorias’'.

"Com a  discussão e  d^xrte sobre 
muitos temas — iiiKiliza o senador — res­
ta a  eleição. Ai a  jesponsobilidode é do 
eleitor. E ele nõo deve escolher apenas 
candidatos con^tentes. Precisa esco­
lher os que têm aünidadet com a  Demo­
cracia".

Comunicado
O Dr. Roinaldo Lelis Luminotti. cirurgi­

ão dentista participa aos seus amigos e clien­
tes que voltou a  atender em seu ccmsultóho à 
ivMte, dos I9hs. em diante, cs 2.a e  4.a feiras, 
□ Avenida 25 de Toneiro Ml - fone 630126.

Falta armazenagem
para a produção Governo pode fazer novas
agrícola paulista desapropriações de bois

O Brasil perde anualmente cerca de USS 
1 bilhão em produtos agrícolas, em decorrên­
cia d a  detenoroção, .falta de qualidade e 
também falta de estrutura de armaeenamen- 
to compatível com a produção de alimentos. 
A afirmação é de Sérgio Lozarjú, presiden­
te da CEAGESP, gue aponta o armazena­
mento a  granel como o setor .mais carente. 
Segundo, ele. a  produção do Estado de São 
Paulo é de 3,5 a  4 milhões de tonelodc; de 
grãos milho, soja, arroz e trigo), mas a  capa­
cidade de armazervagem a  granel é de ape­
nas 2,5 milhões de toneladas. Lembra tam­
bém que enquanto os EUA conseguem que 
60% da produção fique armazenada na pro­
priedade, o  produtor brasileiro consegue or- 
memenar apenas 3%.

Sérgio Lazzorini participou- no iníc'o da 
semana do 3.0 £ncontro Nacional de Oampa- 
nhios Armozenadoras Oficiais, em São Paulo, 
que c^jetivou discutir os problemas do Setor. 
Gilberto Dupas, secretário da Agricultura do 
Estado. Icanbém presente ao enoontro, disse 
qu© o Peris precisa d© uma rede mais ampla 
d© armazenamento, mas acredita que ccm a 
carência é nxns ©vidente a  nível d© municí­
pios e fazenda, a  solução deve ©nv..l\©r 
produtor © municiplos, na criação de arma­
zéns comunitários.

Para o programa. d© construção desses 
ormcEéns, Dupas revela que já foram Onera­
dos recursos d a  ordem de Cz$ 600 milh' es 
para 38 unidodes numa. primeira etapa Ele 
destaca a  importância da ampliação dc re­
de de esmenéns, uma \*ez que a  situação a- 
tual foz com .que o  produtor perca 10% da 
safra em função da deterioração e um per­
centual financeiro inooiculáveí, já qu© sem 
armazenagem, fica obrigado a  vender o 
produto assim que é colhido, perdendo c  o- 
portunidad© de neqociá-lo.

s> e

Sérgio Lazzorini lembrou também 
paraleloznente ao Plano de Met<s do gjvo: 
.no. qu© prevê investimentos na á r ^  da a 
gricultura — indusiv© armazenamento 
importante qu© o pequei» © médio predu 
criem sua própria estrutura d© armazena­
gem, ccm recursos d a  Secretaria da Agr cul­
tura © do município a  qu© pertencem E’e a- 
firmou que a  CEAGESP está invertindo .erca 
d© CzS 90 milhões na Kimplicição d© seu sis­
tema de arm<nenagem groneleira.

Regina Boutique
1238.

Espera você na rua 7 de setembro

©moçõo, qualic 
essoas de bom

Moda: Masculina — Feminina — 
Acessórios — Bijoulerias, etc.

Venha fazer-nos uma visita.

AGORA VOCÊ ENCONTRA EM

XIK XIH MODOS
As linhas masculina, feminina e IniontU 
das marcas:
T. Machlone, Kuxixo, AnnabL Lucky 
Woor. Albert lasson. Maria Bonita, Roda 
Gigante, Folly DoUy.

E SETEMBRO 
PAULISTA

Oxigênio e acetileno
Lençóis já conta com repn 
ses produtos —
E mais: Eletrodos, Arame t 
guiador, monômetro etc. 
Gás de co^nha no balcão

Faça seu pedido pelo
Fone 632292 ou 630024 ialor com GUtob 
ou Alcides

Bua Manoel Amôncio, n#o 42

O presidente José Samey po­
derá outonzor novos deaapco- 
priações de boi gordo até segun­
da-feira. caso não haja uma me­
lhora sensível dos níveis de abc- 
te registrados em todo o  País. Da­
dos encaminhados no mício do 
semana polo MinjStério da Agri­
cultura iTidicara que na terça-fei­
ra houve uma , queda de 33.6% 
no nível de abate, em relação ao 
nível registrado no dia onterisr

òs primeiros desopropriaçõe;

Assessores do presklenie José 
Scemey entendem que está ocor­
rendo um movimento articulado 
por alguns grupos de produtores 
para abrir um confronto claro 
oom p  governo. Elste movimento 
oxpUcana. inclusive, oomo ler.a 
surgido bois magros nos lotes de 
bois gordos desapropriados pela 
Sunob.

GOMERCIHL E CONSTRUTORB
BRQSCO L1DB.

ronstmçõo a  preços muito abaixo da tabela < 
1 de quem tem tradição no mercado imobiUáilo 

CIMENTO, PEDRA, TIJOLO COMUM.

TIJOLO BAIANO, VTTROS, MATERIAL

elétrico  E HIDRAUUOO. PISOS E

AZULEJOS
Engenheiro responsável — Luis Carlos Brosco Voz
At. doe Estudantes xlo 384 (antiga BROVAZ) lone 630849
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hGORh L6NÇÔIS
T€M i N K c e r i

inhG€f1
PROPhGhNDh

Lençóis Paulista conta com uma aasessoria de programação 
visuoL a IMAGEM PROPAGANDA, que oferece serviços de ar­
te finoL logomorcas. criação depropaganda. estilismo, desen­
volvimento de grifes, out^ioon. projetos para estands, show- 
rooms, fachadas de loja, entre outros. Além disso na IMAGEM 
PROPAGANDA você encontra papel para presente, cartões 
papel de corta, canetas, ló i^ . borrachas e outras novidades 
ótimas para presentear, tudo num eetUo jovem, moderno e dife­
rente.
IMAGEM PROPAGANDA fica na rua XV de Novembro, 581 — 
EDinCIO LUÍS PACOOLA 2g> ANDAR — SALA 25 ~  LEN­
ÇÓIS PAULISTA — SP — CEP 18680
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Meu candidato, Orestes Quércia
Jooé Ariotódomo Pinottl

Conheço Orestes Quércia há mais de 
vinte once. Acompanhei-© como preíeito 
de Campinas. As condições eram adver­
sas: político d a  oposiçõo visado pela 
tadura milHor. Meamo assim, realizou óti­
mo trabalho à  frenle d a  preíeitura Essa 
nõo é apenas minha opinião, jnas estou 
certo de <iue também a  de todce oe cida­
dãos e  políticos de Campinos.

Demonstrou "íeeling" polítioo; exer­
ceu a  autoridade eem autoritarismo e, 
principalmente, concretizou ações • trans­
formou utopias em reolidcades. Foi nee- 
sa época que ocaneçamoe, oom Quércia, 
o Progrcsna de Controle de Câncer Cér- 
vioo-Uterino de CanplnoB, que boje aten­
de mais de cem nül mulheres por <mo, 
evitando milhares de mortes e tendo ee 
tomando um modelo internacional para 
OS pcnsQS sm desenvolvimento

Isso foi há vinte anos atrás. Quércia 
hoje, representa mthto mais do que um 
bom administrador.

Ele representa a  continuidade de u- 
ma pcrfítíoa que serve para o Brasil: a  do 
PMDB, A m eana que lutou oontínuamen- 
te contra a  ditodura militar e  que devol­
veu 006 brosileiroe sua liberdade ccm ha 
bilidode impor n a  históna deste Pais. A 
mesma política que elaborou, implemen­
tou, está defendendo e c^nmorondo o 
Plano Cruzodo © que, daqui por diante, 
terá ccmo eeu maior desafio o estabeleci­
mento de uma democracia plena, ou se­
ja, aquela qu© diradoiM o processo de 
desenvolvimento no atendimento da 
maioria, atum do crioUvament© na área 
socicl e  desenvolvervdo à  população a

quabdade de vida a  q\ie tem direito.
E por que Quércia é oiiomem certo 

para esea continuidade do capnmora- 
mento e do avanço democrático?
Pela sua coerência política e de ododão 
que pressupõe mudanças de enfoque 
mas nunca de ideal.

Durante a  ditadura, ele lutou pela 
abertura e. agora, para que a recupera­
ção do proooaoo democrático lograda pe­
lo seu partido adquira as caroctedsticas 
de democracia p lena E Isso s6 ocorrerá 
se a  tomarmos justa, através de irrodiii- 
cações estruturais jMofundas rva ques­
tão social, que oomo todos lá percebe­
ram é o ponto nuclear da sua campa­
n h a  Isso pressupõe também a  oontinui- 
dod© da obro do governo Monloro.

Dor continuidade, com os oprlmora- 
montoe estruturais necessários, ò  políH- 
oa d c  crioncQ da saúde, do obostec - 
mento e d a  hcd?itação deste governo, é 
tnAodhor eeiiamente pelo melhora da 
qualidade de vida d a  nvaioría da popu­
lação.

D© resto, ,o qu© acabei de direr não 
é novidade e o feito r está pereeberuío, 
oocn clareza, esses propósitos na sua 
campanha. Essa é a  explicocâo do cres­
cimento d© seu ncme na  preferência do 
eieHorado.

Aflncd d© contas, nosso ©leitor, que 
é mais politizado © participativo do ou© 
se imagina, deve ter percebido, também, 
qu© n a  eleição d© São Paulo e© decide 
a  ooracterístioa da evolução do processo 
derryyprV-inn do Pofs. 
losé Aristódemo Pinottl é secretário da 
Educação de São Paulo.

LITERUTURn
Orígenes: Depoimentos

■ A memória que eu oonservo do saudo­
so ccrürode Orígenes Lasse é a  de um ho­
mem por natureza modesto, simples e no­
bre, ura caráter impoluto e  firme, uma conví- 
vênac sempre /omona, além d© um e^írito  
voltado para o povo mais humildo, tonto na

vida, quanto na sua obra, que heorá vi- 
e  presente, na consagração do sou gran­

de e  inconfundível talento literário.
Tudo o que ele asoeveu. embora sem a- 

lordes publidlárioB; por contrariarem o seu 
feitio discreto ©,sem vaidades teve notável di­
fusão e êxito invulgar entre os leitores das 
mais diversos categorias. O seu público ha­
bitual era muito grande» © o odmirova na 
pessoa © nos. Irvros, inclusiv© como culti­
vador do cordelismo. além da criançada, pa­
ra o qual ele passaria, a  ser, nos àõz últimos 
anos, um novo Montieiro LcAoto d a  literatu­
ra infanto-juvenil.

Lembro-me da g im de surpresa oom 
qu© no memento ©xoto da sua recepção 
na Academia, tixdo pronto, à  espera do iní­
cio da cerimônia, vimos Orígenes de iardõo 
e tudo, levontar-ee, chamado por olguém 
qu© o acompanhou até o  pátio externo. Era a 
"Escola de Samba Unidos de Lucas", levan­
do a  sua p«1CK©etandaj1e, pana prestar-lhe, 
na noite da sua consagração acadêmica, o 
homenagem que ele mereckx por ter sido o 
autor do enredo com que a  Escola deslifara. 
tfrando-odo seu livro "Memórias de um cobc 
d© veasBoura'".

último livro que me enviou, s ^  o titu­
lo "O úidio cor-de-roea", no Natal do ano 
p09eado.com afetuosa dedicatória

Tenho ainda muito presente a  grata con­
versa da sua visita à nossa casa, como can­
didate à Academia O assunto prodomincsite 
foi o cordelismo na Paraíba o  cujo serão ele 
tinha voltado, para conversor oom os trov«io- 
res, inclusive um dos seus velhos amigos. Per- 
giaitou-lh© ae ainda escrevia versos, apesar 
da idade. A leepoeta foi que, naquela altura 
da v ida só se lembrava d i^es; "Aqui na ter­
ra há tristeza demais. | lá no oéu há pes e  a- 
legria' S© Deus m© convidasse para ix cantar 
lá! Eu bem que iria"..

Guardei-os, então, d© cor, E me lembrei 
muito d^es, sc^ o impacto emocional da rx> 
ricia do fa.'ecimento de Oriqenes Lessa quem 
sob© ee também convidado a  viver lá  no 
oéu?

Na noite de seu enterro, ele foi mostra­
do, nrima reportagem de televisão, itxleado, 
por um grupo d© oionçcis, rlscnho e  feliz, 
num parque todo verde, d© árvores © grama­
do a  dedomar, para o deleito dos seus pe­
quenos ouvintes, estes versos do belo sone­
to Biloc, "As árvores velhas"; "Não chore­
mos. jamais, a  mocidod©.! Envelheçamos rin­
do, envelhececamos! Como as árvores fortes 
envelhecem.! Agaealhondo os pássaros nos 
ramos ■ darvdo sombra e consolo aos que pa-

E tedos nós, os íntimos d© Oríoenes, bem 
sabemos, que ele soube envelhecer sempre 
sorrindo, na ícena do escritor de greandes li-

Ele escreveu, torr^iém, e 
t© õ  biografia de Noel Nutels. um nosso 
grende amigo comum, qfue velo para o Bra­
sil. ainda menino, oomo emigrante russo, 
tomcffidose depois de fonncir-se em medici­
na. uma heróica figura de protetor dos fn- 
dioe. no desbravou tento doa selvas malcwjTOs- 
senses pela Furtdaçõo Brasil Central. Era 
uma empresa arriscada em que o seu espí­
rito ee cdçava, na soUderiedade humana, òs 
alturas que tomaram leerendários a  fioura 
de Rondon. curando oe doentes , alimentan­
do os desnutridos e  salvando vidos, moíivo 
da oTonde admiração em qu© o tínhamos, 
Oríoenes e  eu. Essa biografia escrita com 
poder do ccmunioocão qu© oaroctefiza o 
seu estilo puro. simples e  semt rodeioe, foi o

A. F. Junior
COMERaO DE GAS E AGUA 
MINERAL SANTA BARBARA

Bebo saúde, tomando água pura •  para 
Isso. temos para entrega a  domieüio 
AGUA MINERAL conhecida por todoi 
da região pela suo alto qualidade. 
Temos também para pronta entrega 
e domicílio GAS DE COZINHA 
RUA GINO AJL BOSL 241 — PARQUE 

R. RONDON — FONE 632252

Passada a escritura da 
Sidelpa para a Prefeitura

Foi,. Lnalmente, assinada a  
esentura da transferên­
cia ao  município dos bens da Si­
delpa arrematados pelo Banco do 
Brasil em abril de 1984. O preíei 
to kieval Poccola e o  instituiçõo 
imanceira oficial, representada 
pelo gerente local, ar. ]osé dos 
Santos Aguiar, chegaram a  um a- 
ceedo e  a  municipalidade pagará 
CzS 4,4 milhões em 46 parcelas, 
com juros de 21,6 por cento ao a- 

, um negócio considerado bom 
em termos eoonômlcos.

A ce l^ raçâo  do acordo põe 
fun àquele que seria o maior pon 
to de litígio para a  ooncretlza- 
çõo do processo expropríotórlo du 
indústria. Como já se divulgou am 
plomente. o  Banco do Brasil oca 
bou por adquirir o patrimônio i- 
móvel ao participar de um leilão 
judicial resultante da uma ação 
de cobrança de tnbutos não re 
colhidos' movida contra a  siderúr 
gica pela Secretaria da Fmenda 
do Estado. Para evitar a  ooncreti 
zação do fim da indústria e  a  r» 
moção de seus equipamentos, o 
prefeito baixou, em 13 de agosto 
de 1984, o decreto nx> 39-84 que, 
pela pcimeira vez a  nível munici­
pal, aplicou a  Lei Federal n.o 
4.132, de 10 de setembro de 1962 
para a  descq^ropríaçõo por inte­
resse social. Em julho último, den 
tro do prazo de dois anos que o 
deoeto e  a  legislação federal fa­
cultam, o Executivo municipal In 
gressou na justiça com o pedido 
de imissQo de possa ora em trosni 
tação pelo fórum local.

Agora, tõo logo A tenha a  pos­
se do conjunto, Idevol deverá fa 
zer o «dioroamento dos Inúmeros 
interessados  que já se apresenta­
ram para reativar a  siderúrgica e 
ainda conforma a  lei lhe faculta 
— poderá promover venda ou o

aluguel dos instalações a  quem 
05 deseje explorar, ^>òs a  análise 
do que seria melhor para o muni 
cípio .

Instalada no inicio da 
de 70. a  Sidelpa teve bons pedo 
dos de trabalho até que no come 
ço dos anos 80 entrou em crise a- 
guda chegando a  paralisar suas 
otivldades em fins de 1982. Atra­
vés de intensa mediação entre a 
empresa e  os funcionários que ía 
zlam greve para o recebimento de 
solórios otrasados e seu maior 
credor, a  C ia Pcrulista de Força e 
Luz, o prefeita conseguiu sua rea­
tivação em maio d© 83.0  trobolVo 
prolongou-se até janeiro de 1984, 
quando ocorreu nova interrupção 
e uTieiuatoção dos bens pelo B. 
do Brasil e, em seguida a  decre­
tação de seu intereaee social pa­
ra fins d© desapropriação, numa 
crtitude que mereceu elogios em 
todos 06 contos do

Com a  efetivação da escritu­
ra e a  passagem ao mmicipio dos 
direitos adquiridos pelo Banco 
do Brasil, está concretizado o qran 
de poaso para a  volta d a  siderúr 
glca ao funcionamento e a  reativa 
cão dos 350 empregos qualifica­
dos que ela ofereceu à  cidade Hu 
ronte uma década. O grupo em 
presorial que v i»  a  assumir o con 
trole da indústria o fará ©m boas 
condições porque a  desooropria- 
ção elimino o passado negro, per 
mitindo que o  negócio comece 
como se fosae uma nova empresou 
O prefeito e  sua equipo, antes 
de entregar o conjunto a  algum 
grupo, vai analisar sua capacida 
de fmanceira e gerenckd e exigi­
rá, ccmo uma das cláusulas, que 
todas as obrigações fiscais e  tra­
balhistas sejam cumpridas riqoro 
somente em dia após a  reativa 
çõo.

Zelão Móveis
Estará hindonondo brevsmsnle em Lençóis Paulista com os me 
Ihores preços em m ó v ^  usadoe. carpetes, e limpeza em carpe­
tes com máquinas ALFACRIN, próprios para esta finalidade. 
Aguarde.

AV. BRASIL 1309 — LENÇÓIS PAULISTA

VENHA CONHECER UM CLÁSSICO; 
E TODOS OS SEUS DETALHES.

FORD DEL REY
Um oulomóvêl p#ri0lto oio todos m  dotolhí 

Voce 60tá coDTldado a  conh^cw act# 
cloMico MD sua linha 87. ainda mais otraa 

a mais raquintoda. Qa }á astá am axposl» 
ção am nossos solõas. Vanha odnürá-los
E comproTor qua um qitmda carro não

Dosca por acaso«

VQOIA CONHECER TODOS 
DISTRIBUIDOR

ESSES DETALHES NO SEU

CARANf VtICULOS tTDA

RUA 15 DE NOVEMBRO Nu> 351 

FONE 632244 — LENÇÓIS PAUISTA
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Em evidência: boi
A íaha de come, a  dificuldade de en­

contramos esse alimento para que chegue 
dio^cznente, ccsno era noeso costume, òs 
nossas mesos.motivou-mea escrever o  respei­
to do arúnol. o  b o i,

O boi é um animal úbl para a  vida do 
hcmem. quer pelo trabalho que rooliza no 
campo, na Icrvoura, carregando cargos e a- 
Inda utilissimo ò nossa alimentação, hoje, 
tão escasso nos açougues e  supermerccndoe.

Encontra-ee o  boi. entre os animoie ru­
minantes que deglutem sempre os olimentos 
como recerva, numa necessidade maior. 
Quando têm fome e no momento nõo tendo 
o que cccner, fazem esses alimentos .voltarem 
à  boca, mostigondoos novamente e  d^xjis 
engolindocs.

£ um animal conheddo desde a  mais 
remota antiguidade, prova é que nos esra- 
vações otiquísslmas foram encontrados jun­
to com os primeiros fóssefe humanos, tam­
bém rectos desses animais. O Velho Testa­
mento faz alusão oo tempo dos vacas gor­
dos e  magros.

José. filho de Jacó, certa ocasião, inter­
pretou os sonhos do Fcsoó do Egito: no so­
nho o Faraó tinha a  impressão de estar à  
margem de um no e  que saiam desse rio se­
te vecoB muito gordas e  bcoritas, pairando as 
ervas verdes nos lugares paludceos. Porale- 
kanente saiam também do rio, outras se­
te VOCCS3 desfigurados pela magreza nurtca 
vista no Egito e  que postavam no mesmo 
lugar. As vacas magras no final, ocobarcro 
devororvdo os vacas gordas, mas pareciam 
nõo eetar saciadas, ficoTKio tão feias e páli­
das ocroo antes.

José Interpretou o sonho, dizendo que as 
sete varas bonitas, sodios, representavam 
sete anos de fartura, íertilidode para todo o E- 
gito e as sete vacas magras representavam 
sete anos de fome e  grande miséria De fa­
lo. o  in terpretação do sonho oconteoeu e 
quem guardou uma boa parte das suas co­
lheitas nos sete otíos prósperos, resistiu bem 
03 se'e anos difíceis.

Daí podemos ver que os bovinos sõo a> 
nhecidos desde os tempos prtmórdioe, che­
gando até a  atualidade o exemplo das vacas 
gordas e  magras, auando queremos mencio­
nar fartura e corestía

Quando o boi nasce, recebe o nome de 
bezerro e rro Brasil, os roços bovinas com­
preendem uma grande variedade, proveni­
entes do cruzamento de raças holandesas, 
espanholas e das melhores roços européias, 
que reun'das em cruzamentos pelos criado­
res, fizeram surgir uma raça brasileira pro­
priamente dita. raça forte e  bela.

Através dos dentes incisivos e dos chi­
fres. determina-se a  idade do boi. Os chifres 
são Usoe até a  idade de três anos do animal 
a pa-tir daí, formam na base do chifre anéis, 
cujo número aumeffitodo de dois, corres­
ponde à klode do anim al

Um provérbio popular diz oue do boi tudo 
se aprc-veita, menos o bafo. Na realidade tu­
do se aproveita mesmo. A come de grande 
valer nutritivo e  grande imoortôncia poro 
nessas vidas, come-se grelhada, assada, oo- 
rido. O couro é aproveitado para artefatos 
como sapatos, côitos, bolsas: os ossos são u- 
sados na fc4>r^eacão de botões, fivelas, os 
chifres na coníeccõo de pentes e com o cas­
co fabrica-se a  cola.

Voylà Boutíqae
B que quer ficar mob bonita e

*er especial vá a VOYLA BOUTIQUE e 
conheça os últimos novidades do verão

8 6  e 87 em ROUPAS, CALÇADOS, CIN­

TOS E BOLSAS, etc...

Avenida 774 — Lençóis PauUsto

Apóe a  castração, o touro passa a  ser 
boi. e  a  fêmea do touro que é a  vaoa nos 
fornece o leite. Acontece, que nem todas e- 
Ics sõo vacas leiteiras e  nesse e s o  são co­
locados a  engordo para o matadouro.

A vaca leiteira vivendo em estábulos 
precisa de tratamento eepedol, com diver­
sas refeições, diárias, variando a  alimenta­
ção, estábulo espaçoso, orejodo, limpo, en­
fim deve ocupor alojamento saudável, lem­
brando que desses cuidados depende a  
qualidade do ledte.

Sõo smois de boa saúde na roça bovi­
na. quando o animal apresenta focinho úmi­
do. pele moda. pêlo brilhante, lustroso.. o- 
Ihar vivo e respiração regular. Como todo o 
ser vivo, os bovinos podam ser atacados por 
doenços oomo a  febre afloso, a  peste bovi- 
iKí, corbínculo e tuberculose.

O boi é  sacrificado no mundo inteiro pa­
ra  o aproveitamento da come e consumido 
por milhares e milhares de homens, como par 
te da alimentação e esu ebote. através.dcs 
tenros, passou a  ser nos matadouros, sem­
pre sob a  íiscolizaçõo sanitária

Em tempos que já vão longe, as reses e- 
ram abatidas no campo, sob árvores sombri­
as. geralmente à  beira-rio, sem fiscalização 
cki higiene e comercializadas nos poucos a- 
çougues existentes e, em cczsas particulares.

A come de vaoa sempre esteve presen­
te na mesa dos brasileiros e consumida em 
grande escala, mas atualmente aparece peu- 
co ou quase nada r»  mercado, motivo de 
conversa, de assunto para governo, pecua­
ristas e  população em garal.

A fc^a de come de vaoa fez o brasilei­
ro mudar sei^ hábitos alimenticios. apelando 
para ce aves, come de poroo. ovos.

A nossa esperança consiste em que tude 
se normalize, no menor espaço possível de 
tempo.

ALEXANDRE CHUTO

FISIATRIA E REUMATOLOGIA

DR. lOSÊ A. GARBINO

CRM: 2611

Clinica de Medldna Fidca e Reabilitação

AV. DUQUE DE CAXIAS N.o 4-66 — 
BAURU — FONE (0142) 230991

Lajarte
MATERIAL PARA CONSTRUÇÃO

Muroe pré-moldadoe a baixo preço

Informações pelo tone 630812

— AGUDOS. FONE 622146 E 622252 —

0 que 0 eleitor deve saber
PEDRO VICENTE BUONGERMINO

. então nao podoSe o candidato é dos grandes 
ser candidato do povo.

Se o candidato é dos grandes industriais, então não pode 
ser candidato do povo.

Se o candidato deve bilhões aos bancos norle<Dnerlcano8, 
então seus compromissos para com o Brasil não podem ser con­
fiáveis.

Se o candidato tem algum monopólio de produção, é lógi­
co que seu preço nõo pode ser popular.

Se o candidato tem dividoo com entidades financeiros do 
governo federal, então não pode ser independente.

Se o candidato nunca teve experiência em administração 
)>úbUca irá. de certo, governar com os interesses dos tecnocra- 
las. que eõo os mesmos interesses das classes mais privile­
giadas.

Se o candidato tem o apoio dos otuois responsáveis pela 
falta de come, ovos, leite, açúcar, café. arroz, feijão, e
dos que estão importando esses mesmos produtos, então eetá 
de mãos amarradas para melhorar a sorte do povo.

E, se um Antonlo Ermírio de Moraes é o retrato perfeito das 
indicações acima apontados, então só poderá governar com os 
prívilegiadoe da fortuna, banqueiros, donos de mulUoadonots 
e seus seguidores, como Mauro Solles, do BrasilinveeL que 
recentemente íol ò falência e outros.

JAMAIS PODERÁ. ESTE TIPO DE POUTICO, GOVERNAR EM 
FAVOR E PARA O NOSSO POBRE, ANGUSTIADO, ENGA 
NADO E SOFRIDO POVO PAULISTA

Transcrito do jomol "Bragança Jornal", no dia 07.10.86.
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Casa da Bíblia
Bíblias — Discos — Fitos — Chaveiros — Posters — Cartões e

artigos para presentes.
»

Avenida 25 do Janeiro, 680 (em frente a Rodovláarla) rJ
i

IGREJA EVANGÉUCA ASSEMBLÉIA DE DEUS (MADUREIRA)

Ruo Antonio Morelto, 272 — Parque EUzabeth

P O U C L IN IC A  L E N Ç O E N S E
Rua Cel. Joaquim Gabriel n. 744 

fones —  630920 e 630801
Dr* AUton doi Santos Flosi 
Clinico Gerol ~  Cardiologto J

Dr. Iracídio Antonio Sem eghinl Filho 
Gaitroonterologia Clinico o Cirúrgico

Dr. ío tè  Manoel Gonçolvee de Abreu 
Pediofrio ~  Puericultura

Dr* loeé Pascool Cortex 
Urologjo

Dr* Luís Carlos PrioUi d o  Cxinha 
Ginecologia ~  Obstetrícia

Dr* Orlando Credldio FQho 
Oftopedio — Troumotoiogfo

Dr* Benedito SÜTeira FUho
Cirurgia Vosculor

Dr* Constontino |os6 Sahode 
Cirurgio Vascuhsr

Dr* Gilberto Rondinell 
Neurologia Neurocirurgia -  Eletroencetologrofio

Dr* Jose Demétrio Gobriel Vale 
Ginecologia Infanto Juvenil 
Ginecologia — Obstetrlcio

Dr* Jose Wilson Serblno 
Dermotologio

Dr* Francisco Antonio 
Gostroenterologia e Cirurgia Gerai

Dra. Clelde Sousa Nogueiro de Abreu 
Odontopediotrio ^  Atendimento de Excepcionois 

com ou sem anestesia geral

> Dra* Iara Maria Pletraréia Nelli
Pskóloga

Pslcopedogogia — Ludoterapia



Sarney garante: não vai oescobeiio petróleo
aumentar os impostos na Dmazón a

\

Em discurso, terça-íeira, lía posse da no­
va diretoria da Coníederação Nacional da 
Industria,. o presidente José Somey negou 
que o governo tenha etn mente o aumento 
dos impostos para conter o consumo. A res­
posta ao aquecimento, disse ele, está na ex­
pansão da produção. "Não podemos correr o 
risco de desembocar novamente numa reces­
são econômica. O aumento do poder aquisi­
tivo do nosso povo, a  expansão do mercado 
interno, são o instrumento mcos seguro de 
nossa pro^^endade econômica", alirma o pre 
sidente.

Muilo CQslaudido por um auditório reple­
to de empresários, o l ^  de representantes 
das federações de indústria de todos os Es­
tados. Somey disse que estava, também na­
quele momento, homenageando a  iniciativa 
privada brasileira, decisiva para o  êxito do 
Plano Cruzado. 'Tenho sempre repetido que 
onde a  iniciativa privada entra em colcpso, 
em qualquer lugar do mundo, fracassa a  li­
berdade daquele povo. O apoio d a  clcasse 
empresarial é decisivo para  o êxito do pro-

groma econômico e à  unidade política tão 
indispensável ao crescimento do nosso Pais" 
acrescentou* ele, de improviso, fugindo ao 
texto que levou para a  ix>sse do senador Al- 

no Franco ò frente da CNI.•Te#

Para Somey, o -Plano Cruzado e^qxmdiu 
o mercado brasileiro e  criou "um novo pata­
mar para a  produção .industrial". Os g a ^ o s , 
na sua opinião, "são tanto • maiores quanto 
mais se produza e  se aumente a  produtivido- 
de". Ao ccntrário do presdente da CNl. que 
destacou em seu pronunciamento a  questão 
da dívida externa brasileira, Somey prefe­
riu tratar dos problemas internos, de recupe­
ração da economia, dando grande destaque 
às palavras do ex-presidente d a  CNI, Rober­
to Simonsen, que Já na década de 40 chama­
va a  atenção para a  neceassdade de se corri­
girem os ,graves distorções socicís do País. 
Uroa oonsdêneia, segundo o presidente, "da 
agudeza dos problemas norionais e  da ne- 
cessidcrde de sua solução como base para 
um crescimento sadio e sustentado".

direito participar f f

ALBERTO GOLDMAN — Dep. Federal
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Um dos grandes avanços <da "Nova Re- 
piiL ca" foi, sem dúvida, no terreno econôml- 
C-- Ao contrário daqueles tempos em cjue 

I  ii.r. Neto. Mario Henrique Simonsen e ou- 
c ; '?3pec.q]iBtas do governo falavam uma 
i urgem inoon^reensível para o cidadão 
couium, manipukmdo indíces, dados, grá- 
fioos para dizer que a  economia do País ia 
bem — quando a  economia das famílias ia 
mal —, hoje cada vez mais os decisões na á- 
rea econômica vão se tomando tron^xzren- 
tes para a  opinião pública.

Ouando o ministro d a  Fazenda tema a 
decisão de demitir o superintendente da Su- 
nab. Justificando que ele perdeu a  confian­
ça. provavelm«ite uma decisõo como essa 
encontra ampla ressonância junto a  dona-de- 
cra que, mais do que ninguém, tem consci- 

u de que a  Sunab precisa mudar muilo 
' 1  para cumprir sua parte no plano cru- 

- - que é a  de assequror o  controle eíeti- 
V- '.X preços. Para isso, o órgão precisa de 
u,’Tic direção eficiente e  decidida

A transparência das decisões governa- 
mentais é. em última análise, o ponto cen­
tral da nossa luta, que é pelo c^oíundamen- 
to da democracia. Porque democracia impli­
ca justamente nessa transparência das deci­
sões tomadas a  nível do poder. É necessário 
que cada vez mais os homens que detêm o 
poder sejam controlados pelos cidadãos pa- 

, ra que não se desviem dos suas funções. O 
heroem público tem por dever servir a  maio­
ria.

Todos sabemos que ainda há muito pa- 
mudor nesse país. E para que cs mudon- 
s oooiTom, atendendo aos interesses da 
áoria, precisam os aprimorar as formas de 

controle sobre o Poder Executivo. O Parkrmen 
to tem uma importância decisiva nesse pro- 
ceso. Nestas próximos eleições para o  Con- 
qreaso Constituinte é importante que os elei­
tores escolham representantes que tenham 
disposição de participar, das mudanças pro­
fundais de que o País necessita. O Parlmnen- 
to, no nosso entender, deve ter poder de 
preper emendar, participar- da elaboração 
do orçamento nacional. Deve ter facilidade

de acesso a  todo psrocesso executivo. S ^ p re  
sob o  controle, por sua vez, das organiza­
ções da sociedade.

Nós pretendemos participar do novo 
Congresso a .ser eleito no dia 15 de novem­
bro, e  que terá como tarefa básico reescre­
ver a  Constituição do País, dentro desee es­
pirito. Um dos p<mtos fundammtais .da nos­
sa luta é a  danocratização do Estado, que 
deve representar os interesses d a  maioria. 
Entendemos que o Estado deve ter o contro­
le sobre setores básicos da economia do Pais, 
como o setor bancário, as indústrias de ba­
se e ainda sobre setores eodois como educa­
ção e saúde. Nós somos contrários à  inidati- 
tiva privado, ela deve subsistir, mas ç  Es­
teado não pode faltar oom seus deveres em 
relação aos ddodõDs, obrigarídooe a  sub­
meter-se a  empresas com finalidades mera­
mente lucrotívas quando se trata de atender 
suas rwoessidades básicas.

Entendemos que o Estado deve contro­
lar e ter poder de intervenção meano sobre 
o setor privado, na medida em que este fu­
ja 006 interesses sodais. Estamos agora di­
ante do problema do abastecimervto de cor­
ne para G população. Na medida em que 
fica provado que há manipulação, que o a- 
bostedmento à  população é afetado por u- 
ma crise ortifidal gerada para elevar pro 
ços, o governo não tem outra cdtematíva sen- 
não intervir. Esee é o seu papel.

ESTETICISin
LUZIA DORADO

Tratamento de lifting • biológico, re­
juvenescimento para homem e mulher, 
depilação cera espanhola. Tratamento 
de cabelo com espedolizoção.
E também trabalha com os produtos 
da DERMOS

Cabeleireiro UNISSEX 
DORADINHO

O mágioo da tesoura 
De 3.a feira a  sábado — marque iá sua 
hora pelo fone 631883.
RUA 7 DE SETEMBRO. 1353

t

SflBIfl?
A mais tradidoaol Io|a d t eletrodomésticos da reçlõo conü&ua sendo a melhor £ pori^ 
•o olerece os melhores produtos por preços sem concorrência na praça* — Bicicletas 
Coloi de todos os modelos — secador de cabelo de todos os modelos — lova-louços — 
iOcodora — lovodoro Enscuta.

Eletro Técnica Lençóis
RUA XV DE NOVEMBRO 754 — FONE 630160

O pesidente José Somey a- 
nundou na última terça-feira a  
descoberta de importante poço 
petrolífero no Am<Bonas, òs mar­
gens do Rio Urucum, a  cerca de 
S30 quilômetros, em linha reta, 
de Manaus, oo,sul da ddade do 
Tefé e a  leste do Juruá. região 
paleozóica do Alto Amazenos.

O chefe do distrito de oxpI> 
ração d a  Petrobrós, em exerci­
do, geofísico Joeá Luís Bmr.pa 
Sauerbonn, confirmou o otimis­
mo nxxiliestado pelo presidente 
Somey, quando anunciou etu Bra­
sília a  r»va descoberta: O p> 
ço apresenta óleo de excelente 
qualidade e  notável volume já 
que no6 três dias de testes a  pres­
são se manteve constante com 
uma vazão de aproximadamen­

te 950 barris".
A vazão de 950 barris ̂ dia e- 

quivale, segundo explicou o ç»> 
físico, a  151 metros cúbicos de ó- 
leo de boa qualidade e fácil pro­
dução. levando em consideração 
06 42% API (Unidade padrão .n- 
tem adonal de petróleo) e  as ca­
racterísticos da região onde estn 
localizado o rvovo poço. que re­
cebeu o nome de 1-RUGl. Ele :em 
Z494 metros de profundidade e 
os trabalhos de perfuração com> 
çorom em junho deste ano.

Dentro de uma semana o Pe- 
trobrás deverá concluir os testes 
que determinarão a  exata poien- 
cialidade do novo poço. Essa é 
a  primeira vez que se encontra 
petróleo em escala comerccl na 
Ameaônia Brasileao.

Pitó Motos
COMPRA. VENDE, TROCA, FINANCIA

AGORA TAMBCM LAVA MOTOS

RUA CEL JOAQUIM A. MARTINS. 408
(defronte o Cooperativa)

ORTES GRRFICnS BUENO
CONVITES DE CASAMENTO -  TALONARIOS

E IMPRESSOS EM GERAL

ROA CEL JOAQUIM A. MARTINS, S43 
FONE 630566 E 631305 — LENÇÓIS PTA*

MERCADORIAS DE ALTA QUALIDADE A PREÇOS VANTAJOSOS PARA VOCB

E stam os t r a b a lh a n d o  d u r a n te  to d o  o te v p o  p a r a  g a r a n t i r  
a  L e n ç õ ia  P a u l i s t a  e  r e g i ã o  o  p e r f e i t o  a b a s te c im e n to  

de c e r e a i i ,  c o n s e r v a s ,  b e b id a s  e  u aa  i n f i n i d a d e  d e  
p r o d u to s  i n d i s p e n s á v e i s  p a r a  o l a r *

SUPERMERCBDO WILSON SERV
BÜA CEL. JOAQUIM ANSELMO MARTINS. N.o 955 

voMT RitOitCfl — LENÇÓIS PAULISTA.



Prefeitura prepara a recuperação da destilaria
O prefeito Idevai Poccolo, conlonn© ha­

via .programado, deu início na aegunda-íei- 
ra òs atividades relacionadas com a  recupe­
ração da destilaria do lAA — qxi© pretende 
transformar no museu histórico d© Lençóis 
Paulista Mandou sua equipe técnloa í<E©r 
um levantamento do imóvel e  em seguida a  
realização de uma operação-limpeza desti­
nada a  evitar que cobras, ratos, aranhas e 
insetos oonünuwn saindo do prédio e insta­
lações anexas abandonodas para as casos 
dos vizinhos..Conforme noticiamos na edição 
anterior, o  prefeito decidiu tOTior providên­
cias para a  ocupação imediata do imóvel 
e ao mesmo tempo telegrafou ao presidente 
do lAA. Tosé Rilreiro Toledo Filho, comuni-

NOVENA A SANTA CLARA 
"0  Santa Q ora que seguiste a  Cristo 

pnm tua vida d© p^jreza © oração, fazei que 
entregando-nos confiantes à  providencia do 
Pai Celeste, no inteiro abandono aceitamos 
sarenomente sua divina vontade Amém". Re 
zor esta oração e mais 9 Ave-Marios, duron 
te 9 dias, com uma vela acesa no mão e no
9.0 dia deixar quezmcv oté o fim. Fazer 3 pe 
didos. 1 de negóck> e  2 impoesiveis. Publicar 
a  noveiKi no 9.o dia. Tudo depende de sua 
fé na misericórdia de Deus.

I L.V.M.

NOVENA DE SANTA CLARA 
"ó  Santa Clara que seguiste a  Cristo 

com tua vida de pobreza e oroçõo, íceei que 
entregando-nos confiantes à  providência do 
Pai Celeste, no inteiro abandono aceitamos 
aerenameníte sua divina vontade Amém. Re­
zar esta oração e mob 9 Ave-Marios. duran­
te 9 dias, com uma vela acesa na mão © no
9.0 dia deixar queimar até o hm. Fazer 3 pedi 
dos. 1 de negócio e  2 úi^MSsíveis. Publicar a  
novena no 9.o dia. Tudo depende de sua íé 
na misericórdia de Deus.

I.E .C .S.

NOVENA DE SANTA CLARA 
"ó  Santa Clara que seguiste a  Cristo 

com tua vida de pobreza e  oração, fazei que 
entregando-nos confiantes à providência do 
Pai Celeste, no inteiro abandono aceitamos 
serenamente sua divina vontade Amém. Re­
zar esta oração e mais 9 Ave-Marios, duran­
te 9 dias, com uma vela acesa na mão e no
9.0 dia deixar queimar até o fim. Fazer 3 pedi 
des. 1 de negócio e 2 impossíveis. Publiozr a  
novena no 9. o dia. Tudo depende de sua fé 
na misericórdia de Deus.

l.S .A .

NOVENA DE SANTA CLARA 
"O Santa Clara que seguiste a  Cristo 

com tua vida de pc4»reza e oração, fazei que 
antregarufo-nos confiantes à  providência do 
Pai Celeste, no irrteiro cAondono aceitamos 
serenamente sua divina vontade Amém. Re­
zar esta oração e mais 9 Ave-Marios, duran­
te 9 dias, com uma vela aoeea rra mão e rvo 
9.Ó dia deixar queimar até o fim. Fazer 3 pedí 
dos. 1 de negócio e 2 impossíveis. Publicar a  
novena no 9.0 dia. Tudo depende de suo fé 
rxi misericórdia de Deiis.

V.M.

NOVENA A SANTA CLARA 
"O Santa Clara que seguiste a  Cristo 

com tua vida de pobreza e oração fazer que 
anftregand>nos confiantes à  providencia do 
Pai Celeste, no inteiro abandono oceitomoe ee 
renoment© sua divina vontode. Amém", Re 
zor esta oração e mais 9 Ave Morios, duren- 
te 9 dias, com uma vela acesa na mõo e no
9.0 dia deixar queimar até o fim. F ^ e r 3 pe 
dkloe. 1 de negócio e 2 impossíveis. Publicar 
a  novena no 9 d ia  Tudo depende de sua fé 
na misericórdia de Deus

SALA

NOVENA DE SANTA CLARA 
"O Santa Clara que seguiste a  Cristo 

oom tua vida de pc^reza e  oração, fccei que 
entregando-nos confiantes à  providêncio do 
Pal C reste, no inteiro odxmdano aceitamos 
serenamente sua divina vontade Amém. Re­
zar esta oração e  mais 9 Ave-Morias, duran­
te 9 dias, com uma velo acesa na mão e no
9.0 dia deixar queimar até o fim. Fazer 3 pedi 
dos. 1 de negócio e 2 impossíveis. Publicar a  
novena no 9.o dia. Tudo depende d© sua íé 
na misericórdia de Deus.

DAOP

condo sua decisão e pedindo providências 
daquela outorideode para a  rápida conclusão 
do processo de transferência da velha des­
tilaria p a ra  a  administração municipal.

Na quarta-feira no entanto, chegou à 
Prefeitura telegrama do Procurador Regional 
do lAA em São Paulo, sr. Ibrahim Maltus — 
a,quem certamente está confiado todo o pro­
cesso d© soluçõo do problema — informan­
do que apesar da Co^terativa dos Produto­
res de Aguardente do Estado ter desistido do 
comodato do prédio há meses, o processo 
ainda nõo foi concluído no Ir^ tu to  do Açú- 
oor e do Álcool e  que sobre o imóvel pesa 
também um pedido de tombamento junto ao 
CONDEPHAAT, órgão enconegado da pre­
servação do Fxstrimônio artístico e  histórico 
do Estado. Nessas condições, o procurador

Agradecimento
A direção d a  Creche Centro Educativo 

"Morfina Grandi Pacoola" vem d© público 
manifestar sua gratidão à  Associação Banes- 
piona de Assistência Social — ABAS, pela 
espontânea contribuição de Cz$ 2.000,00, que 
multo ajudarão na manutenção da entidade.

Zoraide P. Santa Bárbara — diretora

NOVENA DE SANTA CLARA 
"0  Santa Clara que seguiste a  Cristo 

oom tua vida de pobreza © oração, fe e l que 
entregando-nos confiantes à  providência do 
Pal C reste, no inteiro abandono aceitamos 
serenoment© sua divina vontode Amém. Re­
zar esta oração © mais 9 Ave-Morias, duran­
te 9 dias, com unxa vela acesa na mão e no
9.0 dia deixar queimar oté o fim. Fazer 3 pedi 
dos. 1 de negócio e  2 impossíveis. Publicar a 
novena no 9.o dia. Tudo depende de nua fé 
na misericórdia de Deus.

M.C.O.

NOVENA DE SANTA CLARA 
"ô  Santa Clora qu© seguiste a  Cristo 

oom tua vida de pobreza e oração, í<e ©1 qu© 
entregando-nos confiantes à  providência do 
Pai Celeste, no inteiro abandono aceitamos 
serenomen*© sua divina vontade Amém. Re­
zar esta oraçõo e mais 9 Ave-Morias, duran­
te 9 dias, com uma vela acesa na mõo e no
9.0 dia deixar queimar crté o fim. Fazer 3 pedi 
dos. l d© negÓKrio e 2 impossíveis. Publicar a 
x>vena no 9.o dia. Tudo depende d© sua íé 
V3 misericórdia de Deus.

I.A .C.A.

NOVENA DE SANTA CLARA
"O Santa Clara q^ie seguiste a  Oriete 

com tua vida de p u re z a  © oração, fazei que 
entregando-nos confiantes à providência do 
Poi Celeste, no inteiro abandono aoeitamoe 
serenomení© sua divina vontade Amém. Re­
zar esta oração © mais 9 Ave-Morias, duran­
te 9 dias, CCTO uma vela acesa na mõo © no 
9.0 dia deixar queimar até o fim. Fazer 3 pedí 
doe. 1 d© negócio © 2 impossíveis. Publicar a 
novena no 9.o d ia  Txido depende d© sua íé 
ca  misericórdia d© Deus.

_____________________ M .A.P.F.

PRECE MILAGROSA
Confio em Deus com todas as mi.'has for­

ças, por isso peço a  Deus que Ilumine meus 
caminhos.

Mande publicar e observe o que aconte- 
:erá no 4.o dia.

M .A.G.C.

Oração a  Noaaa Senhora Aparecida
(Para pedir graças)

Ouerida mãe, Nossa Senhora Apareci­
da:

Vóa que nos amais © nos guardais todos 
os dias. Vós qu© sois a  mais Irela das mãos 
a  quem eu amo com todo o meu coração ©u 
vos peço mais uma vez qu© ra© a ju d ^  a  al­
cançar essa graça por mais dura que ela se 
ia; sei qu© vós me ajudareis © m© acompa­
nhareis sempre oté a  hora de minha morte. 
Araém.

Rezar um Poi Noeo © uma Ave Maria 
o rezar 3 dias seguidos esta o ra ç »  qu© aloan 
çorá c  graça por mais diíídl qu© ela seja. 
Mandar publicar no jornal. Em casos extre­
mos poderá fccer em 3 horas.

M .A.G.C.

ameaçava q u e  c a s o  
o prefeito insista em tomar pos­
se do Imóvel, ingressará na lus- 
tiça com ação "para preservar o 
patrimônio público".

Idevai, ao  receber o telegra­
ma, que considerou intempesti­
vo. encaminhou nova conespon- 
dência ao presidente do lAA, no 
Rio d© Janeiro, pedindo suas pro­
vidências paro o andamento da 
questão a  nivel de presidência, 
qu© já verificou ser difícil enten­
dimentos oom o citado procura­
dor paulista. Reiterou que o i- 
móvel constituiu um problema 
uitxmo para Lençóis Paulista e  o 
comunidade, principalment© os 
vizinhos, não mais o suportam 
em ruinas como s© encontra, ©- 
xigíndo do poder público uma 
providência. "E quando s© fala 
em poder público — desabafou 
Iderál ao falar com jornalistas 
— o povo só conhece o poder 
público municipal, pois o estadu­
a l e  o federal estão distantes, 
muitas vezes alheios aos pro 
blemos".

Como s© vê, a  burocracia a- 
rnda persiste nos canais do lAA, 
mas Idevai disse que pretende de

qualquer fonna resolver a  ques­
tão, qu© Já vem tentando por via 
de negociaçõo há mais de três a- 
nos. A Ck>operativa já desistiu do 
comodato há meses em favor da 
prefeitura, os conselheiros do lAA 
vieram a  Lençóis © constataram a 
situação lastimável oti que se en­
contra o conjunto © o outro óbice, 
que é o tombamento do imóvel 
pelo Condephaat, talvez o procu­
rador paulista não saiba, mes é 
algo também por nós provocado 
através d© Alexandre Chitto, qu© 
t^ to u  esse caminho para desen­
cravar a  questão que o LAA não 
resolve há anos, mesmo em sen­
do para a  instalação do museu 
no prédio. Assim, entendemos qu© 
tudo nõo passa de questão de 
boa-vontade dos responsáveis pe­
la Autarquia federai.

A comunidade d© Lençóla 
Paulista aguarda que, a  nível d© 
presidência do LAA, a  questão se­
ja verificada com mais abertura 
© possamos, assim, dor aprovei­
tamento a  um patrimônio públi­
co que hoje nõo tem mais finali­
dade econômica © está apenas 
sa deteriorando © trazendo pro­
blemas ò população.

KILO PO N
Está agora com grande variedade de tecidos e malhas , 

coloridas verão 86/87. \
E está abrindo seu crediário a partir deste dia 20/10.
VENHA CONFERIR 
— TUDO POR QUILO —

Rua Dr. Gabriel de OUveira Rocha, 51

AUTO MECANICA

I B A N I L
Ccncertoe de veiculos em geroL 

C opt^dode absoluta 
Eficiêndo comprovada

At. 25 de Janeiro. 738, Fone 630726 — I>ençóiii Paulista

Qualidade e Tranquilidade

'SABB3ÊOSOSCRV

S3.1399
NORIVAL JOSÉ BOSO 

Instalações, relonuas e pinturas 
Refrigerodores — Congeladores — Lavadoras — Lava 

Cccidicionodores de a r - Fogões - Secadoras 
NORIVAL JOSÉ BOSO — Páteo da Estação. 
47 — Centro — Fone 631339 — Lençóis Pta.

\
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aniversariantes
Hoje, — Edite Coneglian Glaoo-

nüni, d e  lurondir Giaoomirü; Hélio
Oaróni; Antonio Brandi; Maícdda Molovazi 
Rossl; loão Luiz Baccili; Ezio Poccola; Olívio 
Capelciri; José Angélico; Onélia Mccao; Lui* 
«3 Adélla BroUo. Jllha de Dirc© e Nelson Brol- 
Io; Luiz Gustavo, filho do dr. Luiz Carlos e 
Maria Rosa Feirccri Conü; Débora Lucia Ser- 
raivo, filha de Paulo Amoury e  Ina Lucia de 
Oliveira Serralvo; loeó Ramos de Olivecia; 
Roquel Ramos da Silva; Cleber José Furlon.

Amanhã, dia 19 — Nadún Temer Feres; 
Pedrina Poccola Lorenzetti, esposa de Uno 
Lorenzetti; Meroe Aparecida Martins; Zelin- 
da Uni Salles; Reinaldo de Almeida Salles; 
Rosângela, filha de Reinaldo de Almeida e 
Lourdes Zamboni Salles;- Ckrudio Eduardo 
MuUer Banzoto; Roea Capoani Poooola; Wa 
Capoani Ziüo; Renato Murilo Langona; Sil- 
vana Maria Rodrigues; Saulo Santo Boranel- 
11; Luiz Antonio B^bL

Segunda, d ia 20 — Dr. Luiz Lucio Pac- 
ccla; João Paccolo Sobrinho; Marli Therezi- 
nha Borin Ramos, esposa de Alceu Ramos: 
Rosemeire Aprarecida Corrêa, filha de Joeé 
Pereira e Maria de Lourdes Guiori Corrêa; 
José Fernando, filho de Vicente Bento de Oli­
veira; Carlos Joeé Mussolinl; Izaltino Aba­
de; Elza Filipone Simões; Hélio Poccola.

Terça, d ia 21 — .Donate Cicoone Netto 
Olegario de Oliveira, resideríto em Bauru 
Morta Regina Coneglian; Simivaldo Cintra 
Antonio Broz Vieira: Reginaldo Parella. fl 
Iho de Wilson e  Albanloe Sion Parella 
Nancy Terezinha Montanheiro, filha de Apa 
Tecido Broz e Cocilda Ramos Montanheiro

c Jo Luiz Maeome: FkiTiana das Gra- 
^  f iha de Manoel e  Maria Helerva Rosina

0'ioT^a, dki 22 — Oswaldo Capelari- An- 
toma Pooola; Lceoro Francisco d a  Silva; 
Reaina Paula Nicolettj Moretto; Rui Gomes: 
Maria Tosé Macedo Alves, e^sosa de Lutz Ar­
naldo Alves: F.liane Dalbem, filha do dr. To­
sé Antonio o Terezinha Lazari Etolbetn; Eli­
zabete Aparecida Turcarelll, filha de José 
NoTOpeno e Viig’nrâ Anoélico Turcorellf; Jo­
ão Pedro Jjopes: Maria Tooé de Fâtiir<i Justo.

Ouinta dia 23 — Carla Eloiza Dicr:: Dr. 
AMton dos Sontos TWoo Aunusto Cnso- 
H Poccola. f’lho de Toão Bemard^no e  f^orio 
José Corali Poccola; Luciane Maria Radi-

Nelson Camargo.
Serta dto 24 — M’l*on. Ra^oel Porcola; 

1^- ■« Trrrbel Glouoo Temer Feres-
-• Helena CH'mello Seraio filha do Oto- 

vtono Chimello- Lu»? Antonio Paccolo: Leô- 
'  ic-" Cacdolcri. filho de T «ttz Ce«or e V<»ra 
^’>Ca PereJno Cocctolori: N’valdo Aparecido 
Barbosa: Notalia Nunes Petteni

GENTE
Reoebemos a  visita do sr. Mauio Camar- 

70, representante na região dos tradicionais 
pianos Essenfelder, para nos comunicar a  
mstaJaçõo de sua 'loja « n  Botucatu — rua 
Velho Cardczo .n.o 137 (Centro), onde man­
tém em exposição diversos modelos dos pia­
nos que representa, oguordondo a  visita dos

Nossa agenda social registra para ama­
nhã o aniversário dos irmãs Roza Capoani 
Poccola e  Ida C^opooni ZUlo que constituem 
famílias de destaque d a  nossa sociedade. Na 
guinta feira, ainda no mesmo círculo familiar 
será festejada a  dota nololícia de Tíoto Au­
gusto, filho de João Bemordino e Maria José 
Oascdi Pacoola.

SINE -  precisa:
Ajudante geral p. indústria, ajudante de 

■erralheiro, ajudante de motorista, auxiliar 
^  cozinha (masc), auxiliar de serviços ge­
rais. .auxiliar de almoxarífado mais de 40 
W)os, carpinteiro, caixa c / exp. de 1 ano, co­
zinheira, datilógrafo (urgente), encarregado 
de d^xntamento pessoal foDdneiroío). gor- 
Çon, lustrodor do móveis, marceneiro, monta­
dor̂  Industrial, motorista de ônü^us e cami- 

c. 5 anos de exp. em carteira, soldador 
elétrico, servente de. pedreiro, telefonista, 
■/ervdedor com experiêndo, vigia c. 1 orvs de 

em carteira, zelador mirim.
Ob interessados deverão comparecer ò 

v a  Ignádo Anselmo. n.o 307. munidos de 
''Ortdra Profissional

flPflE promoverá 
Feira da Bondade

A APAE de nossa cidode, contando com 
a  colaboração da Prefeitura Municipal, a- 
gências bancárias, comércio, indústria, Lions. 
Rotaiy,- ACHLPA, fará realizar, r»os dias 8 e 9 
do próximo mês a  II FEIRA DA BONDADE 
na Praça Comendador José ZUlo.

Além de todos as atrações que fizeram 
enorme sucesso na FEIRA do ono passado, 
nesta edição estão seixlo preparadas novi­
dades com o objetivo de aumentar as op­
ções de lazer à  população que, a  julgar pelo 
sucesso de 1.965, deverá afluir maciçamente 
à Praça Comendador José Zillo.

O esperado sucesso da FEIRA, já incluí­
da entre os eventos tradicionais em nossa ci­
dade, permitirá à  APAE melhor atender seus 
usuários e  também desenvolver o programa 
de ompliaçãú de suas instalações.

Cultura organiza mostras
A Cosa de Cultura informa que a  partir 

do dia 20 deste mês terão Inicio as exposi­
ções sobre a  vida de Origenes Lessa no 
Banco Itaú e a  história de nossa cidade em 
frente a  Casa de Cultura. As ejgxjsições irão 
até o dio 25 d e  outubro.

É muito importante que nós lençoenses 
los sobre nossa história90) •I«MI

aviso
A Diretoria do UBIRAMA TÊNIS CLUBE 

avisa que o prazo para acerto do (Campanha 
Dividas Atrasadas de títulos termina na se­
gunda-feira dia 20-10-86 impreterivelmenle. 
Os interessados devem procurar a  secretaria 
do CHube.

Comunicado
CURSO PARA TRANSPORTE DE ESCOLAR.

Comunico òs pessoas interessados que 
se dirijam ao Sindicato dos Motoristas profis­
sionais de Bauru no período de 28 a  31 de 
Outubro do corrente ano, para a  devida ins­
crição, munidos de documentos, bem como c/, 
exame psicotécnico (Laudo de Aptidão).

Curso — Todos os sábados do mês de 
NovCTibro, exceto dia 15.

Lençóis Paulista, 14 de Outubro de 1986.
O Diretor de Trân^io 

Dr. Ciro de Araújo M. Booilha

ndmite-se
Pessoa com fomíha para irabalhar em 

propriedade rural. Exige-se experiência oom 
gado leiteiro.

Os interessados deverão comparecer a  
R. oeé do Patrocínio. 785.

NOVENA A SANTA CLARA
"ó  Senta Clara gue seguiste a  Cristo 

cx>m tua vida de pebreza e oração, f<Eeí que 
entregorvdo-nos confiantes à  providencio do 
Pai Celeste, no inteiro abandono aceitamos 
serenamente sua divina vontade Amém". Re 
zor esta oração e mais 9 Ave-Marias, duran 
te 9 dias, oom uma vela aoesa na mão e no 
9.0 dia deixar queimev até o fim. Fcoer 3 pe 
dldos. 1 de negócio e 2 impossíveis. Publicar 
a  novena no 9.o dia. Tudo depende de sua 
fó na misericórdia de Deus.

TH.A.D.

C A L H A S R U F O S  E  
P IN G A D E IR A S

Procure quem mais entende.
Na rua Padre Anchieta 267, oom Sosso 
ou na Ruo Anita Goribaldl 337, oom 
Zíoo ou pelo fone 630959 (residência} a 
qualquer hora.

CIRURGIÃO DENTISTA

DR. MIGUEL JORGE 
BUTTROS

CROSP 1460/86

Profiilaxia através de Ultra-som 
RUA ANITA GARIBALDL 331 — SALA

Curso para tralorisla

A Secretaria de Estado de 
Relações do Trob^ho, Aniovea, 
Massey Perkins e DISIMAG MA­
QUINAS AGRÍCOLAS, promove­
rem curso de Operação e Manu­
tenção de Tratores Massey Fer- 
guson no período de 13 a  17.10.86, 
nas .instalações da Disimag; ten­
do owno monitor o  sr. R^>erto

Ferreira Ponsera, d a  fábrica de 
tratores MF, com 16 particjpan- 
tes, entre agricultores e  troloris- 
t03 de nossa região.

O curso teve duração de 48 
horas, tendo oulas teóricas e  prá­
tico» sobre produtos Massey Fer- 
gudon.

Começou celebração da 
Primeira Comunhão

Teve início ontem o  sacra­
mento da Primeira Eucaristia pa­
ra cerca de 6ÍX) crianças ,da ci­
dode e  zono rural do nosso mu- 
rdcípio. Com ce l^ ração  o pe. 
João Amando da Costa Novaes 
receberam a  COTiunhõo os crian­
ças da comunidade da Igreja Ma­
triz, preparados pelas ootequis- 
tos ^ t h  Camponari Lopes, • Yo- 
londo Lusworghi Radicchi, Maria 
Zillo de Carvalho, Gertrudes Mo­
reira Camponari, Olga Purgemo 
Ozarotti, Maria Aparedda Dio- 
roedes. Cecy Biral Brega, Leonil- 
da Nelli Duarte, Dilka Therezinha 
Giovonetti e  Iimâ Maria Doroty 
Nelli Cristovão. Hoje. serão sa­
cramentadas as crianças catequi­
zadas na Comiinidode de Santa 
Rita de Cássia, pela catequista I- 
rene Gouveia de Oliveira

A programação desse ©vento 
religioso í*?quifá: no dia 23, porr 
a  oemunidode São Cristovão e 
Santa Luzia — preparada pelas

catequistas Sueli Germino Olivei­
ra, Maria José Batista dos San­
tos e Maria do Socorro Plaoca; 
no dia 25. para a  Comunidade 
São Pedro e São Paulo cujas ca- 
tequístas são CacÜda M. Prenha- 
o a  Fátima Terezinha Fernandes 
Borin, Maria de Icurdes d a  Silva, 
Mario José dos Santos e Elena An­
tunes; dia 26, o ^ u n id ad e  Sõo 
Benedito — catequistas Odete 
Dalben Teodoro de Oliveira. Eml- 
líG Martins Avanzi, Maria Teresa 
Migliorini e Albina Beltramin 
Campeão; dia 8 de novOTibro se­
rá para a  oomunidode Sõo José, 
que tem como catequistas Maria 
Eufrasia Zeíerino, Maria de Lour­
des Argentino, Francisca da Paz 
Zimennann, Maria Bmentel, e 
Cocilda Gosperoto.

Estes informoções nos forexn 
prestadas por Tiago Augus­
to (^asali Pacoola, também pre­
sente entre os que rec^>e

Pianos Essenfelder
TRADIÇAO DESDE 1890.

Elxposição: Rua Velho Cardozo 137 
Botucatu — Tel; (0149) 22-1471 

OS MELHORES PREÇOS E CONDlÇOES

(

CBoUe)
SABADO: 23:00 

RESERVAS FONE 632399 
RUA IGNAQO ANSELMO, 138 

dm a da Caixa Econômica Federal) 
ALUGA-SE PARA FESTAS

Sensa-Som
COMERCIO DE ACESSÓRIOS PARA VEÍCULOS LTDA.

RUA ANITA GARIBALDl Nx> 535 
(Ao lado de Plaoca Metteriais parq construções)

FONE - 63-0388



Ciclismo mantém a liderança
Na etcqpa disputada om Amparo, pela 

Copa do Interior, domin<jo passado, a  equi­
pe de ciclL̂ mv» da UME maroou mais 12 pon­
tos e  agora soma 188 na contagem geral 
contra 129 de Americana que vem na segun­
da posição. A boa classitioaçoo na prova foi 
conseguida graças ao bom. desempwiho doe 
ciclistas Oswaldis Luis Crepaldi (2,o lugar) — 
mantendo a  liderança geral individucd — e

que ticou com a  sexto co-Paulo R. 
locação.

Hoje a  equipe aspirante de Lençóis par­
ticipa com todos os seus integrantes d a  prova 
contra o relógio, em percurso de 75 l6n na 
estrada do Guarujá — válida pelo calendá­
rio da Federaçõo Paulista de Ciclismo. .A pró­
xima et^xz da Copa do Interior s ^ á  no dia 
26, domingo, em Santo Bárbara DOeste.

Fábio compete hoje
no Sulamericano Funeraria Guido

Entre os 43 atletas brosUefros que inici­
am boie OB competições no compeonodo sula­
mericano de menoree, em Comodoro Rivada- 
via. Argentina, está o lençoense Fábio Ber- 
noràee Boso, tri-campeão brasileiro de lança­
mento de dardo, ooe 16 anos de Idade. Para 
tentar este título inédito para Lençóis na sua 
•spedolidode. ele deixou nossa cidade ante­
ontem e foi acompanhado por seu pol Sérgio 
Boeo até S. Paulo, onde juntou-se à  delega­
ção brasileira que embarcou em vôo dos 
12h00 no aeroporto de Cumblca. A exemplo 
de Fábio, iodos os demais inieqrontes do se­
lecionado foram vencedores de suas respecti­
vas provo» no campeonato Brasileiro de me­
noree. recentemente reolixado em Ponta Gros­
sa Paraná.

Honestidade e Eficiência
ATENDE-SE DIA E NOITE 

FONE 63-0024

Pínk Stop

Residencial Comerdol
Persianos >— banho box — divisórios. 
A maior Unha de Toldos comerciais s  re­
sidenciais. toca e coberturas de lona da 
região. Orçamento sem compromisso. 

Reprssentonte pora Lençóis 
RUA JOS£ DO PATROCÍNIO, 1317 

(Ao lado ofidna s  tunllaria Damasceno) 
FONE RECADO — 630727

Calçados Femininos, masculinos s  Infantis.
Bolsas, cintos, meios e Bijouterlas 

RUA IGNAQO ANSELMO. 185 — ED. LUÍS
PACCOLA. LOJA 01 —

FONE 630133

Ardósia
Santo Maria Com. de Pedras e 
M at para Construção 
Cinza, qualquer quantidade, tomonhos 

40x40 e 20x40. Depósito: Rua 7 de Setembro. 
1233, vendas; rua Piedade 813 — fone 630297 
— Tm ios também arenito 50x50 para ool- 
çadas e  piscirKB. cera e^Teciol p. Ardóeio.

SERRALHERIA

GRADEL
VITRÔS — PORTAS — GRADES — 
PORTÕES
FERRAGENS DE QUALIDADE PARA 
SUA CONSTRUÇÃO
RUA HUMBERTO ALVES TO Ca, 698
FONE 631115 — LENÇÕIS PAULISTA

Frango assado
Venha buscar o seu frango assado temperado oo vinho branco 
no

RESTAURANTE E CHURRASCARIA Q A L P A O
FAÇA SUA RESERVA PELO FONE 63 12 49 ou NA RUA

JOSÉ DO PATROCÍNIO 1.060.
Contemos afnda com estoque de corne bovina pora melhor

EXPERIMENTE A NOSSA PICANHA EXPORTAÇÃO,

tTBU U D E M  n COPA 4
A equipe do Itoú assumiu a  liderança 

da copa de iutaol ao vencer os seus dois 
compromissos desta semana — a  Lwart, por 
4 a  1, e  a  Proelroa pc^ 4 a  2, firmandoee ago­
ra como a  principol concorrente ao  título. 
Nos demais jogos, a  Princol venceu o Corvo 
Branco por 7 a  3 e. por sua vez, o Corvo Bron­
co descontou sobre a  Lwarcel por 4 a  2. Com 
esses resultodos a  classifioaçõo possa c  ter 
Itoú em 1.0 oxn 6 pontos ganhos; Prinoal 
em 2.0 com 4 pontos, juntam ^te com Proel- 
ma; Corvo Branco em quarto com 2 pontos 
e. na última polocação, Lwarcel e  Lwart, a- 
indo sem nenhum ponto.

a
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0  f I  i [«fit 'W i
VENDE-SE, usados e novos, 

rv , guarda roupas — cadeiras, camas col­
chões, c^arelhos de eom e artesanatos.

COMPRA-SE também.
Tratar LOJA "CENTER", rua CeL Joa­

quim Gobriel, n.o 22.
VENDE-SE 3 coaos no m esno lote de 

13x50 m. Frente 7 cômodos, meio 3 cômodos 
e fundos 6 cômodos, fteço  180 mil. Trotar na 
Vila Avaío, Rua Marginal nx> 50 AGUDOS.

VENDE-SE: Uma cosa rw rua Luiz Pacco- 
kz nx> 372 com 2 quartos, eakr, copa, cozinha 
e banheiro, forrada, e  um terreno contendo 
2 cosas à  rua Capitão Francisco do
Prado, 349. Trotar com Cláudio polo fone 
63 10 57.

NEGÔCID DE OCASIAO — Vendese 2 
terrenos no Jardim Itamaratí, um ao lodo do 
outro, medindo 525,25 m2 coda, em íose de 
asíaltamenio, e  com asfalto pago. Trator com 
Cláudio pelo fone 63 10 57.

GOL "S" 83 — Álcool 1.6 — Super con­
servado, estado de novo Rádio AM/FM — 
Cz$ 82.000.00 — Trator 2.a feira cj Dirceu — 
63.10.39 ou 53.11.39.

VENDE-SE uma cosa no Núcleo Habita­
cional Luiz ZUlo. Tratar . Rua João Capoani, 
rto 250.

ROUPAS usadas — cempro e vendo em 
bom estado. Rua VergQio Duarte Moreira 291. 
íone 631621 (recado).

VENDE-SE uma ceesa na V. Contente a 
rua Siqueira Campos com 4 cômodos, forra­
da e taqueada. Tratar a  nra Amazonas n.o 
290 — fundee V. Cruzeiro.

VENDE-SE um Coroei II L, luxo. bronco, 
ano 81 com 5 pneus novos ou troca-se por 
carro de menor valor. Tratar pelo fone 632012 
ocm Angelo.

VENDE-SE uma casa com sala, 2 quar­
tos, serxio um apartamento. 146 metros de 
construção. Rua Machado de Aesis 555 — 
íone 63.1426.

BASQUETE
COMEÇA A
SEMI-FINAL 

Começa hoje 
fose semi-final 
oampeonato de 
quete d a  primeira di­
visão que reúne no 
grupo "E”' Lwart, 
Poidistono, Pindomo- 
nhongaba, Guarujá 
e Araçotuba. O pri­
meiro jogo d a  repre­
sentação lençoense 
será OTt Guarujá e a  
equipe chega bem f 
p reparad a  porque, 
além dos treinomen- 
toe. não permaneceu  ̂
parada no último fi- * 
nal de semana, ten­
do participado do 
quadrongular pro- . 
movido em Cerqui- 4 
Iho e inclusive obti- I

I

1

do a  clcBsLíicoçõo. 
ra  decidir o torneio ( 
amanhã, contra o ti­
me da casa.
VÔLEI ENFRENTA A 

PIRELU
Hoje, òs 16 h<xas. 

o CSEC masculino 
estará em Santo An­
dré deírontando-se 
com a  Pirelli, a  prin­
cipal equipe do volei­
bol paulista. Longe 
de esperarem , uma , 
vitória 08 integran­
tes do time de 
çãis pensam 
nos em fazer uma 
boa apresentação a- 
proveilondo a  epor- 
tunidode para òpri- 
morar-se, a  fim de 
conseguirem a  • rea­
bilitação no segun­
do turno, ainda não 
divulgado oíiciol- 
mente mas que de­
verá . ser reolizodo. 
Anteontem a  equipe 
perdeu para o Co- 
rinthions por 3 a  0 
parciais de 9xV5, o 
12x15 e 13x1S,^8H  ̂
quarta derrota - .n* 
aecutiva desde a  es­
tréia na "especial", 
quando venceu Gua­
rujá em Lençóis por 
3 a  1.

EM OUTUBRO SÓ VAI DAR

TDK STOK
Numa feliz coincidência TOK 4 STOK oniversaria na mes­

ma semana da criança, e  vai presentear sua clientela em toda 
cMnpra acima de CzS 300 à  vista. Conheça as variedades em 
brinquedos e  ganhe de presente bonecos, carrinhos, jogos, a- 
gendas e  o cobiçado boneco Foíão. Essa promoção vai fazer a  
cabeça da cri<ziçadal

TOK & STOK — AV. BRASIL 778 — LENÇÓIS PAULISTA

Lojas Guido
Desafia a quem possa vender

mais barato
Venham comprovar

t


